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CAPITULO  I 

Preliminar 

1.  Grammatíca  portugueza  é  a  arte  de  fa- 
lar e  escrever  a  lingiia  portuguev^a. 

2.  Falar  e  escrever  é  exprimir  o  pensamento 
por  meio  de  palavras. 

3.  As  palavras  sao,  pois,  signaes  de  nossas 
ideas. 

'  4.  As  palavras  compõem-se  de  lettras. 

1.  Que  é  a  granimatica  portugueza? 

â.  Que  é  falar  e  escrever? 

3.  Que  são  palavras? 

4.  De  que  se  compõem  as  palavras? 


r- 
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5.  Ha  duas  espécies  de  lettras,  vogaes  e  con- 
soantes. 

6.  As  lettras  vogaes  sao  seis,  a,  e^,  i^  o,u,  ij, 

7.  Deu-se  a  estas  lettras  o  nome  de  vogaes, 
porque  ellas,  por  si  sós,  formão  uma  voz,  um 
som. 

8.  As  lettras  consoantes  sâo  dezanove,  h,  c, 
d,  f,  g,  h,  js  k,  l,  m,  n,  p,  q,  r,  s,  h  i\  x,  z. 

9.  Derâo  a  estas  lettras  o  nome  de  consoan- 
tes, por  nao  poderem  formar  um  som  senão 
com  o  auxilio  das  vogaes. 

10.  Syllaba  é  uma  ou  mais  lettras,  que  for- 
mão um  som,  e  que  se  pronuncião  por  uma  só 
emissão  de  voz.  Pé^  diz,  tu,  sao  palavras  d'uma 
só  syllaba.  A  palavra  amargo  consta  de  três  syl- 
labas,  que  sao,  a,  mar,  go. 

1 1 .  Monosyllabos  sao  palavras  d'uma  só  syl- 
laba: polysyllahos  sâo  palavras  de  mais  d'uma 
syllaba. 

12.  Diphthongo  é  o  ajunctamento  de  duas  vo- 
gaes em  uma  só  syllaba:  exemplos,  ai,  eu,  ou, 

5.  Quantas  espécies  ha  de  lettras? 

6.  Quantas  e  quaes  sao  as  lettras  vogaes? 

7.  Porque  é  que  a  estas  lettras  se  deu  o  nome 
de  vogaes? 

8.  Quantas  e  quaes  sâo  as  lettras  consoantes? 

9.  Porque  se  deu  a  estas  lettras  o  nome  de  con- 
soantes? 

10.  Que  é  syllaba? 

11.  Que  são  monosvllabos  c  polvsyllabos? 

12.  Que  é  diphthongo? 
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13.  As  differentes  espécies  de  palavras  po- 
dem reduzir-se  a  nove,  que  sao,  o  substantivo, 
o  adjectivo,  o  pronome,  o  verbo,  o  participio, 
a  preposição,  o  adverbio,  a  conjuncçao  e  a  in- 
terjeição. 

1 4  Uma  reunião  de  palavras,  fazendo  sentido, 
chama-se  oração  ou  proposição. 

lo.  Uma  ou  mais  orações,  fazendo  sentido 
completo,  tem  o  nome  de  período. 

Os  períodos  sao,  ordinariamente,  separados 
uns  dos  outros  por  ponctos  finaes. 

16.  Os  periodos,  que  constao  d'uma  só  ora- 
ção, áxdxmO'^^  períodos  simples;  os  que  se  com- 
põem de  mais  d'uma,  denominao-se  periodos 
compostos. 

17.  Nos  periodos  compostos,  a  oração,  que 
faz  sentido  completo,  chama-se  oração  princi- 
pal. As  outras  tem  o  nome  de  subordinadas  ou 
incidentes. 


13.  Quantas  espécies  ha  de  palavras? 

14.  Que  é  oração? 

15.  Que  é  período? — Como  se  separão,  ordina- 
riamente, os  periodos  uns  dos  outros. 

16.  Quantas  espécies  ha  de  periodos? 

17.  Que  são  orações  principaes  e  orações  sub- 
ordinadas? 
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CAPITULO  II 
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gUAS  ESPÉCIES   E  PROPRIEDADES 

d8,.  O  substantivo  ou  nome  substantivo  ou 
simplesm(3nte  7iome  é  uma  palavra,  qiio  serve 
para  designar  uma  pessoa  ou  uma  cousa. 

19.  Ha  três  espécies  de  substantivos,  pró- 
prios, appellativos  e  colíectivos. 

20.  O  .  substantivo  próprio  é  o  que  nao  con- 
vém senão  a  um  individuo,  como,  João.,  Pedro, 
Lisboa,  MadruL 

21.  O  substantivo  appellativo  ou  commum  é 
o  que  convém  a  todos  os  individtios  ou  a  todos 
os  objectos  da  mesma  espécie,  como,  homem,  cir 
ãaãe,  rio,  arvore. 

22.  O  substantivo  collectivo  é  o  que,  mesmo 
■no  singular,  designa  muitas  pessoas  ou  muitas 
cousas,  como,  povo,  exercito,  rebanho, 

18.  0«ie  é  o  snhslant-ivo? 

19.  Quantas  espécie^;  ha  de  substantivos? 

20.  Que  c  o  sul)stantivo  próprio? 
SI.  Que  é  o  substantivo  appellativo? 
.22.  Que  é  o  substantivo  colleclivo? 


23.  Os  substantivos  tem  duas  propriedades, 
que  sao,  o  género  e  o  mimero, 

24.  O  género  é  a  propriedade,  que  os  substan- 
tivos tem,  (?e  representarem  a  distincçao  dos  se- 
xos. 

Ha,  pois,  dous  géneros,  masculino  e  femi- 
nino, , 

Sâo  do  género  masculino  os  nomes,  que  si- 
gnificâo  macho,  como,  homem,  cão.  Sâo  do  gé- 
nero feminino  os  nomes,  que  signíficao  fêmea, 
como,  mulher^  cadella, 

Tó.  Os  substantivos,  que  nao  designao  seres 
animados,  nao  tem  género,  rigorosamente  fa- 
lando; mas,  por  imitação,  extendeu-se  a  dis- 
tincçao do  sexo  aos  nomes,  que  nao  designao 
macho  nem  fêmea.  Assim,  chamao-se  masculinos 
os  substantivos,  a  que  se  pode,  conforme  o  uso, 
antepor  a  palavra  o,  como,  o  livro,  o  mappa,  o 
sol;  e  femininos  os  substantivos,  a  que  se  pode, 
conforme  o  mesmo  uso,  antepor  a  pala\Ta  a, 
como,  a  casa,  a  tribuna,  a  flor. 

26.  O  numero  é  a  propriedade,  que  os  sub- 

23.  Quaes  são  as  propriedades  dos  substantivos? 

24.  Que  é  o  género  dos  substantivos? — Quan- 
tos são  os  géneros.^ —  Que  substantivos  são  do  ge-. 
nero  masculino  e  quaes  são  do  género  feminino.^ 

25.  Os  substantivos,  que  não  designao  seres 
animados,  tàobem  tem  género? 

26.  Que  é  o  numero  dos  substantivos?— Quan- 
tos são  os  números? —  Que  indicão  o  singular  e  o 
plural? 


^ 


—  8  — 

< 

stantivos  tem,  de  representarem  a  unidade  ou 
a  pluralidade. 

Ha,  pois,  dous  números,  singular  e  plural. 

O  numero  singular  indica  um  só  obj*^cto,  co- 
i[ííO,  homem,'  cidade.  O  plural  indicA  mais  d'um 
objecto,  como,  homens ^  cidades, 

i  n 

COMPLEMENTO  RESTRICTIVO 

27.  Chama-se  complemento  restrictivo  a  pa- 
lavra ou  palavras,  que  completao  a  significação 
dos  substantivos.  Assim,  quando  se  diz,  o  amory 
a  opinião,  a  coragem^,  nenhum  d'estes  substan- 
tivos exprime  um  sentido  completo ;  porque  não 
se  sabe  de  que  amor,  de  que  opinião,  de  que 
coragem,  se  fala.  Se,  porem,  se  disser,  o  amor 
do  próximo,  a  opinião  dos  sábios,  a  coragem 
de  rwssos  antepassados,  o  sentido  completa-se. 

28.  O  complemento  restrictivo  exprime-se  pe- 
la partícula  de,  seguida  d' uma  ou  mais  palavras. 
Nos  exemplos  precedentes,  do  próximo  é  o  com- 
plemento de  amor;  dos  sábios  é  o  com|riemen- 
to  de  opinião;  dos  nossos  antepassados  é  o  com- 
plemento de  coragem. 

27.  Que  é  o  que  se  chama  complemento  restri- 
ctivo? 

28.  Como  se  exprime  o  complemento  restri- 
ctivo. 
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CAPITULO  III 
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ESPÉCIES  DÈ  ADJECTIVOS 

29.  O  adjectivo  ou  nome  adjectivo  é  uma  pa- 
lavra, que  designa  a  qualidade  ou  modo  de  ser 
do  objecto,  de  que  se  fala. 

30.  Os  adjectivos  dividem-se  em  duas  classes, 
que  sâo,  os  adjectivos  qualificativos  onatíribu- 
tivos»  e  os  adjectivos  determinativos. 

31.  Os  adjectivos  attributivos  sâo  os  que  se 
junctao  aos  substantivos,  para  qualilical-os;  co- 
mo, sábio,  grande,  efíicaz,  nestes  exemplos,  ho- 
úem  sábio,  acção  grande,  remédio  efficaz. 

32.  A  terminação  do  adjectivo  varia  segundo 
o  género  e  o  numero  do  substantivo,  a  que  se 
juncta.  Assim,  se  falamos  d'um  homem,  dizemos 
jmto;  se  d'uma  mulher,  dizemos  jtista;  se  de 

29.  Que  é  o  adjectivo? 

30.  Em  quantas  classes  se  dividem  os  adjecti- 
vos? 

31.  Que  são  os  adjectivos  allributivos? 

32.  O  adjectivo  varia  em  sua  terminação? 


y 
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mais  trum  homem,  dizemos  justos;  çe  de  mais 
d' ama  mulher,  dizemos  justas. 

Alguns  adjectivos  nao  mudao  de  terminarão, 
quando  se  jiiactaoa  substantivos  femininos:  exem- 
plo, homem  prudente,  mulher  prudente,  homens 
prudentes,  mulheres  prudentes, 

33.  Taobem  ha. adjectivos  invariáveis  em  sua 
terminação,  como,  simples,  prestes. 

34.  Os  adjectivos  determinativos  podem  divi- 
dir-se  em  cinco  espécies,  que  sâo,  os  determi- 
nativos ostensivos  ou  artigos,  os  determinativos 
demonstrativos,  os  determinativos/)os^e^5/?;o5,os 
determinativos  numeraes  e  os  dateiTOinativos  in- 
definidos. 

33.  O  artigo  é  uma  palavra,  que,  posta  antes 
dós  substantivos,  os  faz  tomar  em  accepção  deter- 
minada. 

36.  Os  artig-os  sao  dous,  e  se  chamão  artigo 
definido  e  artigo  indefinido. 

37.  O  artigo  definido  é,  o,  a,  os,  as.  Este  ar- 
tigo serve  para  restringir  a  significação  geral 
dos  substantivos  a  individuos  determinados. 
Por  exemplo,  quando  dizemos,  o  rei  ama  o  po- 


33.  Existem  alguns  adjectivos,  cuja  terminação 
nao  varie? 

3i.  Em  quantas  espécies  se  dividem  os  adjecti- 
vou determinativos? 

35.  Que  é  o  artigo? 

36.  Quantos  são  os  artigos,  e  como  se  chamão? 

37.  Qual  é  o  artigo  definido,  e  para  que  serve? 
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vo,  o  artigo  o,  precedendo  os  substantivos  rei  e 
povo,  determina  um  dado  rei  e  um  dado  povo, 
que  as  circumstaneias  do  paiz,  de  que  se  fala, 
fazem  subentender. 

38.  O  artigo  -indefinido  é,  inn,  uma,  uns, 
umas.  Este  artigo  serve  para  designar  individuos, 
mas  indeterminados.  Assim,  quando  dizemos,  um 
rei,  que  ama  o  seo  povo,  é  digno  de  respeito, 
o  artigo  um,  posto  antes  do  substantivo  rei,  nao 
indica  de«que  rei  se  fala. 

39.  Os  determinativos  demonstrativos  s3o  os 
que  mostrao  os  objectos,  de  que  se  fala;  como, 
este,  esse,  aquelle. 

40.  Os  determinativos  possessivos  sao  os  que 
indicao  a  posse  dos  objectos,  de  que  se  fala; 
como,  teo,  seo,  nosso,  vosso. 

41.  Os  determinativos  numeraes  sao  os  que 
indicao  numero  ou  ordem. 

42.  Ha  duas  espécies  de  determinativos  nu- 
meraes, que  sao,  os  numeraes  cardinaes  e  os 
numeraes  ordinaes. 

43 .  Os  numeraes  cardinaes  exprimem  o  nume- 
ro; como,  um,  dous,  três,  quatro,  cinco,  seis,  eXc.^ 


38.  Qual  é  o  artigo  indefinido,  e  para  que  serve? 

39.  Que  são  delermmalivos  demonstrativos? 

40.  Que  são  determinativos  possessivos? 

41.  Que  são  determinativos  numeraes? 

42.  Quantas  espécies  ha  de  determinativos  nu- 
meraes? 

43.  Que  exprimem  os  numeraes  cardinaes? 
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44.  Os  numeraes  ordinaes  designíio  a  ordem; 
como,  primeirOj  segundo^  terceiro^  quarto ^  quin- 
to, sexto,  etc. 

45.  Os  determinativos  indefinidos  sao  os  que 
determinão  a  significação  dos  substantivos  d'um 
modo  vago:  por  exemplo,  todo,  cada,  algum, 
nenhum,  qualquer,  muitoSy  tal,  qual. 

i  n 

GRAUS  DE  SIGNIFICAÇÃO  DOS  ADJECTIVOS 

. 

46.  Ha  três  graus  de- significação  nos  adje- 
ctivos, que  sâo,  1.^  o  positivo,  2.^  o  compara- 
iivo,  e  3.^  o  superlativo, 

47.  Quando  qualificamos  um  objecto  absolu- 
tamente, isto  é,  sem  o  referirmos  a  outro  obje- 
cto, dizemos,  que  o  adjectivo  está  no  positivo: 
por  exemplo,  Caniões  era  sábio,  o  sol  é  bri- 
lhante. Nestas  phrases,  os  adjectivos,  sábio  e 
brilhante,  estão  no  positivo. 

48.  Quando  qualificámos  um  objecto  com  re- 
lação a  outro,  dizemos,  que  o  adjectivo  está  no 
comparativo. 

44.  Que  designão  os  numeraes  ordinaes? 

45.  Que  são  determinativos  indefinidos? 

46.  Quantos  são  os  graus  de  significação  dos 
adjectivos? 

47.  Quando  é  que  o  adjectivo  está  no  positivo? 

48.  Quando  é  que  o  adjectivo  está  no  compara- 
tivo?--Quantas  espécies  ha  de  comparativos? 
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Na  comparação  (l'um  objecto  com  outro,  po- 
de haver  relação  de  egualdade,  relação  de  supe- 
rioridade e  relação  de  inferioridade;  de  que 
resultão  três  espécies  de  comparativos. 

49.  A  relação  de  egualdade  exprime-se  pe- 
las palavras  tão  como,  pondo  tão  antes  do  adje- 
ctivo e  como  depois:  por  exemplo,  o  estudo  é 
tão  útil  como  a  alimentação. 

50.  A  relação  de  superioridade  designa-se  pe- 
las palavras,  mais  que  ou  mais  do  que,  pondo 
mais  antes  do  adjectivo  ^  que  ou  do  que  depois: 
por  exemplo,  a  mathematica  é  mais  importan- 
te que  ou  do  que  a  medicina. 

51.  A  relação  de  inferioridade  representa-se 
•pelas  palavras  menos  que  ou  menos  do  que,  pon- 
do menos  antes  do  adjectivo  e  que  ou  do  que 
depois:  por  exemplo,  as  armas  são  menos  hon- 
rosas que  ou  do  que  as  lettras, 

52.  Quando  qualificámos  um  objecto  no  mais 
alto  grau,  dizemos,  que  o  adjectivo  está  no  su- 
perlativo. 

Nesta  qualificação,  ou  não  referimos  ou  referi- 
mos o  objecto  a  outros  objectos:  no  primeiro 
caso  temos  o  superlalivo  absoluto^  no  segundo 
o  superlativo  relativo,  ^ 

49.  Como  se  exprime  <i  relação  de  egualdade? 

50.  Como  se  designa  a  relação  de  superioridade? 

51.  Como  se  representa  a  relação  de  inferiori- 
dade? 

52.  Quando  é  que  o  adjectivo  está  no  superlati- 
vo?—Quantas  espécies  ha  de  superlativos? 
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53.  O  superlativo  absoluto  forma-se,  ou  an- 
tepondo ao  positivo  a  palavra  ?Mmío,  ou  junctan- 
do  á  ultima  consoante  do  positivo  as  sylíabas  is- 
símo:  por  exemplo,  Cicero  era  muito  eloquente 
ou  eloqucntissimo, 

54.  Esta  regra  tem  muitas  excepções.  Cita- 
remos algumas  mais  no^aveisí  o  superlativo  de 
amável  é  amabilissimo;  o  de  amigo  é  amicis- 
simo;  o  de  antigo  é  antiqtiissimo;  o  de  capaz 
é  capacissímo;  o  de  christão  é  christianissimo; 
o  de  celebre  é  celeherrimo;  o  de  commiim  é 
commmnssimo;  o  de  difjicil  é  difpcilliino;  o  de 
facil  é  facillimo;  o  de  /"^//z  é  felicissimo;  o  de 
//>/  é  fidelissimo;  o  de  humilde  é  humillimo;  o 
de  ??oí^r(?  é  nobilissimo;  o  de  5a6?*o  é  sapientis- 
simo;  o  de  sagrado  é  sacratissimo. 

55.  O  superlativo  relativo  forma-se,  antepon- 
do ao  comparativo  o  artigo  definido:  por  exem- 
plo, Salomão  foi  o  mais  sábio  dos  homens. 

50.  Alguns  adjectivos  tem  comparativo  e  super- 
lativo particulares:  poremos  aqui  os  mais  notáveis 
Positivos  Comparativos        Superlativos 

grande  maior  máximo 

pequeno  menor  minimo 

bom  melhor  óptimo 

máo  peor    ,  péssimo 

53.  Como  se  fórma  o  superlativo  absoluto? 

Kí.  Esta  regra  não  tem  excepção? 

íio.  Como^se  fórma  o  superlativo  relativo? 

56.  lia  alguns  adjectivos,  que  lenhão  comparatir 
vos  e  superlativos  particulares? 


III 


CONCORDÂNCIA  DO  ADJECTIVO  COM  O  SUBSTANTIVO. 
COMPLEMENTO  DOS  ADJECTIVOS   ATTRIBCTIVOS. 

57.  O  adjectivo  coficorâa  em  género  e  nume- 
re com  o  substantivo,  por  elle  qualificado,  isto 
é,  o  adjectivo  deve  estar"  no  mesmo  género  e 
no  mesmo  nnmero  que  o  substantivo.  Assim  di- 
remos, homem  virtuoso,  mulher  virtuosa^  ho- 
mem virtiiosoSj,  mulheres  virtuosas. 

38.  D'entre  os  adjectivos  qualificativos,  uns 
tem  um  sentido  conipleto;  como,  bom,  grande, 
justo,  prudente:  por  isso  dizemos,  homem  bom, 
acção  grande,  principio  justo,  menino  pru- 
dente. 

Os  outros  adjectivos  qualificativos  precisão 
de  que  uma  ou  mais  palavras  completem  sua 
significação.  Taes  sao  os  adjectivos,  digno,  da- 
do, próprio,  comparável,  etc:  assim  dizemos, 
acto  digno  de  elogio,  homem  dado  ao  vicio,  ter- 
reno próprio  para  a  cultura  da  ninha,  fortu- 
na comparável  com  a  vossa. 

59,  Complemento  d'um  adjectivo  sao  as  pa- 

57.  Como  concorda  o  adjectivo  com  o  substan- 
tivo? 

5§.  Todos  08  adjectivos  tem  um  sentido  com- 
pleto? 

M.  A  que. é  que  se  dá  o  nome  de  complemen- 
to d'um  adjectivo? 


—  16  — 

lavras,   que  completao  a  significação  d*este  ad- 
jectivo. 

60.  O  complemento  dos  adjectivos  exprime- 
se  por  uma  preposição,  como,  de^  a,  para,  com, 
seguida  d'uma  ou  mais  palavras,  dependentes 
d'esta  preposição.  Assim,  nos  exemplos  prece- 
dentes, de  elogio  é  o  complemento  de  digno:  ao 
vicio  é  o  complemento  de  dado;  para  a  cultu- 
ra da  vinha  é  o  complemento  de  próprio;  com 
a  vossa  é  o  complemento  de  comparável. 

CAPITULO  IV 

Formação  do  plural  dos  nomeis 
isubistantivos  e  adjeetlTois 

61.  O  plural  dos  nomes,  que  no  singular  ter- 
minão  em  vogal,  forma-se,  junctando-se-lhe  um 
s,  como,  cai^a,  caras;  face,  faces;  lei,  leis;  jus- 
to, justos;  peru,  perus;  christão,  christãos. 

Exceptuão-se  doesta  regra  os  nomes  acabados 
em  ão,  grande  numero  dos  quaes  formão  o  plu- 
ral em  ões;  como,  opinião,  opiniões;  sermão,- 
sermões:  e  alguns  em  ães,  como^  allemão,  alie- 
mães;  cão,  cães;  capellão,  capellães;  escrivão, 

60.  Por  que  palavras  se  exprime  este  comple- 
mento? 

61.  Como  se  forma  o  plural  dos  nomes,  que 
terminão  em  vogal? 
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escrimes;  pão,  pães;  sacristão,  sacristães;   ta- 
bellião,  tabelliães. 

62.  Os  nomes,  que  no  singular  acabão  em 
aU-ol,  ul,  foimao  o  plural,  mudando  o  /  em 
es;  como,  coral,  coraes;  pharol,  pharoes;  azul, 
azues. 

Exceptuão-se  os  nomes,  inal,  cônsul,  cujos 
pluraes  sao,  males,  cônsules, 

63.  Os  nomes,  acabados  em  el,  fazem  o  plu- 
ral, mudando  o  /  em  is,  como,  coronel,  coro- 
néis; tonel,  toneis. 

64.  O  plural  dos  nomes,  acabados  em  il,  for- 
ma-se,  mudando  o  /  em  s;  como,  funil,  funis; 
vil,  vis. 

Exceptuao-se  os  nomes,  contractil,  dócil,  fá- 
cil, difficil,  projéctil,  cujos  pluraes  sao,  contra* 
cteis,  dóceis,  fáceis,  difficeis,  projécteis. 

65.  O  plural  dos  nomes,  terminados  em  m, 
é  formado  pela  mudança  do  m  em  ns,  como, 
homem,  homens;  fim,  fins;  som,  sons;  jejum, 
jejuns. 


62.  Como  se  forma  o  plural  dos  nomes,  que 
terminão  em  ai,  ol,  ufí 

63.  Como  fazem  o  plural  os  nomes  acabados 
em  eVt 

6i.  Como  se  forma  o  plural  dos  nomes  acabados 
Qxwil? 

65.  Como  é  formado  o  plural  dos  nom^s  termi- 
nados em  ra? 


V 
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G<).  Os  nomes,  teiminados  em  n,  formão  o 
pkiral,  junctarido-se-lhes um  6*;  como,  lan,  Iam,, 
crman,  ermans. 

Exceptua-se  o  nome  cânon,  cujo  pi  arai  é  câ- 
nones. 

,  67.  Os  nomes,  terminados  em  r  oa  z,  for- 
mão o  phiral,  accrescentando-se-lhes  es;  como, 
mar^  nutres;  colher^  colheres;  inartyr,  martij' 
res;  cor,  cores;  paz,  pazes;  mez,  mezes;  fe- 
liZj,  felizes;  noz,  nozes-;  cruz,  cruzes, 

68.  A  maior  parte  dos  nomes,  em  cuja  pe- 
núltima syllaba  ha  um  o  fechado,  formão  o  plu- 
ral, mudando  este  o  em  o  agudo;  como  formo- 
so, formosos;  ovo,  ovos;  forno,  fornos;  miolo, 
miolos;  mornOj  mornos;  povo,  povos;  troco,  tro- 
cos; transtorno,  transtornos. 

69.  Nao  se  empregao  «enâo  nD  singular  os 
adjectivos  e  os  verbos  substantivados;  como,  o 
utilj,  o  bello,  o  sublime,  o  comer,  i)  beber,  o  re- 
spirar^ 

Taobem  nao  sâo  capazes  de  plural  os  nomes 


66.  Gorao  formão  o  plural  os  nomes  termina- 
dos em  n? 

67.  Como  formão  o  plural  os  nomes  terminados 
em  r  ou  z?  * 

68.  Os  nomes,  em  cuja  penúltima  syllaba  do  sin- 
gular ha  um  o  fechado,  apresentão  alguma  parti- 
cularidade na  formação  do  plural? 

69.  Ha  alguns  nomes,  de  que  se  não  use  senão 
no  singular? 


v> 


—  io- 
de virtudes,  vicios,  artes,  sciencias,  etc;  como, 
humildade^  soberba,  escidptura,  medicina,  etc. 

70.  Alguns  nomes  nâo  se  empregao.  senão 
no  plural,  como  são,  entre  outros,  os  que  de- 
signâo  cousas  pares:  por  exemplo,  algemas,  an- 
das, andilhas,  bragas,  calças,  ceroulas,  alviça- 
ras,  cócegas,  trevas. 

71.  Ha  nomes,  que  com  a  me?ma  termina- 
ção designao  amidos  os  números;  como,  alfe- 
res, arraeSy  cães,  ourives,  pires,  prestes,  sim- 
ples. 

CAPITULO  V 


72.  Pronome  é  a  palavra,  que  se  poe  no  lo- 
gar  do  nome. 

73.  Podemos  dividir  os  pronomes  em  qua- 
tro espécies,  que  sao,  pessoaes,  demonstrativos, 
relativos  e  indefinidos. 

74.  Os  pronomes  pessoaes  sao  os  que  desi- 
gnao as  pessoas.  • 

70.  Ha  alguns  nomes,  que  se  nao  enipreguem 
senão  no  plural? 

71.  Ha  alguns  nomes,  cuja  terminação  seja  a 
mesma  em  ambos  os  números? 

72.  Que  é  o  pronome? 

73.  Em  quantas  espécies  se  dividem  os  prono- 
mes? 

74.  Que  são  os  pronomes  pessoaes? 
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75.  As  pessoas  sâo  três,  primeira,  segunda 
e  terceira.  A  primeira  é  a  pessoa,  que  fala:  a 
segunda  é  a  pessoa,  a  quem  se  fala:  a  terceira 
é  a  pessoa,  de  quem  se  fala. 

76.  Os  pronomes  da  primeira  pessoa  são^, 
eu^  me^  nós,,  nos. 

11.  Os  pronomes  da  segunda  pessoa  sao,  tu, 
te,  vóSy  vos. 

78.  Os  pronomes  da  terceira  pessoa  sao,  elle, 
ella,  Oj  a^  Ihej,  se,  elles,  ellas,  os,,  as,  lhes. 

79.  O  artigo  definido  precede  sempre  um 
substantivo;  como  o  livro,  os  livros.  O  prono- 
me pessoal  o  acompanha  sempre  um  veí'bo; 
como  eu  o. li,  elle  os  estudou,  estuda-os. 

80.  As  formas,  que  os  pronomes  pessoaes 
tomâo,  quando  são  precedidos  da  preposição 
com,  são  as  seguintes  :  para  a  primeira  pessoa, 
comigo,  comnasco;  para  a  segunda,  comtigo, 
comvosco;  para  a  terceira,  ca^r^^^^o. 

81.  As  formas,  que  os  pronomes  pessoaes 

75.  Quantas  são  as  pessoas? 
•  76.  Quaes  são  os  pronomes  da  primeira  pes- 
soa? 

77.  Ouaes  são  os  pronomes  da  segunda  pessoa? 

78.  Quaes  são  os  pronomes  da  terceira  pessoa? 

79.  Como  se  distingue  o  pronome  pessoal  o  do 
artigo  definido? 

80.  Que  forma  toraão  os  pronomes  pessoaes, 
quando  os  precede  a  preposição  com? 

81  Que  formas  tomão  os  pronomes  pessoaes^ 
quando  se  Ihç^g  antepõQui  outras  preposições? 
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tomao,  quando  se  lhes  antepõem  outras  prepo- 
sições, sao;  para  a  primeira  pessoa  singular, 
mim;  para  a  segunda  pessoa  singular,  ti;  e  pa- 
ra a  terceira  pessoa  singular  e  plural,  si:  por 
exemplo,  de  mim,  por  ti,  para  si. 

82.  Os  pronomes  demonstrativos  sâo  os  que 
servem  para  mostrar  os  objectos,  de  que  se 
fala:  taes  são,  isto,  isso,  aqiiillo, 

83.  Os  pronomes  relativos  sao  os  que  se  re- 
ferem, a  um  nom.e  ou  a  outro  pronome,  que  os 
precedem:  tal  é,  que. 

84.  A  palavra,  a  que  se  refere  o  pronome 
relativo^  denomina-se  antecedente  do  pronome 
relativo.  Neste  exemplo,  Deus,  que  rege  o 
mundo,  a  palavra  Deus  é  ô  antecedente  de  que. 

83.  Os  pronomes  indefinidos  sâo  os  que  tem 
uma  signiiicaçao  indeterminada:  taes  sao,  al- 
guém,, ninguém,  outrem,  nada,  tudo,  tal,  qual, 
quem,  qualquer,  quemquer, 

86.  Cham3o-se  locuções  pronominaes  as  phra- 
ses,  que  tem  a  mesma  significação  que  os  pro- 
nomes ;  como,  cada  um,  qualquer  que. 

87.  Alguns  pronomes  tem  complemento. 


82'.  Que  são  os  pronomes  demonstrativos? 

83.  Que  são  os  pronomes  relativos? 

84.  Que  é  o  que  se  denomina  antecedente  do 
pronome  relativo? 

83.  Que  são  os  pronomes  indefinidos? 

86.  Que  é  uma  locução  pronominal? 

87.  Os  pronomes  podem  ter  complemento? 
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88.  Os  complementos  dos  pronomes  formâo- 
se  da  preposição  de,  seguida  d'uma  ou  mais 
palavras,  dependentes  d'esta  preposição.  Nestas 
expressões,  os  monumentos  dos  antigos  e  os  dos 
'modernos,  nada  do  que  eu  disse,  cada  ttm  de 
vós;  as  palavras,  dos  modernos,  sao  o  comple- 
mento do  pronome  os;  os  termos,  do  que  eu 
disse,  sao  o  complemento  do  pronome  nad-o; 
e  os  vocábulos,  de  vós,  sao  o  complemento  da 
locução  pronominal  cada  um. 

CAPITULO  VI 

Terfoo 

§1  ■ 

CLASSIFICAÇÃO  DOS   VERBOS  * 

89.  iiVerho  é  a  palavra,  que  aílirma,  ou  a 

88.  Como  se  formão  os  complementos  dos  pro- 
nomes? 

"*  Na  classificação  dos  verbos  seguimos  a  opi- 
nião, adoptada  "pelo  sr,  dr.  Freire  de  Macedo  no 
seo  Compendio  de  grammatica  porlugiieza,  só  com 
a  dijferença  de  dividirmos  a  classe  dos  verbos, 
chamados  pelo  illustre  professor,  pronominaes  ou 
reflexos,  etn  dons  grupos,  que  chamámos  reflexos 
e  recíprocos,  e  de  subdividirmas  os  verbos  reflexos 
em  verbos  essencialmente  reflexos  e  verbos  acci- 
dentalmente  reflexos, 

89.  Que  é  o  verbo? 
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existência  do  attributo  no  sujeito,  ou  o  estado 
do  sujeito,  com  a  designação  de  modo,  tempo, 
numero  e  pessoa.  Quando  dizemos,  Deus  é  éter- 
vo,  o  verbo  é  affirma  a  existência  do  attributo 
etet^no  no  sujeito  Deu^;  e  quando  dizemos,  Pe- 
dro está  doente,  o  verbo  está  affirma  o  estado 
de  doença  (expresso  pelo  attributo  doente),  em 
que  se  acha  o  sujeito  Perfr o. 

90.  Propriamente  falando,  ha,  em  portuguez, 
só  dous  verbos,  que  sao,  ser  e  estar,  os  úni- 
cos, que  em  sua  forma  simples  exprimem  ex- 
plicitamente a  affirmaçao :  por  exemplo,  eu  sou, 
tu  eras,  elle  foi,  nós  seremos',  eu  estou,  tu  es- 
tavas, elle  estere,  nós  estaremos, 

91.  Podemos  dividir  os  verbos  em  verbos 
substantivos  e  verbos  attributivos  ou  adjectivos, 

92.  Os  verbos  substantivos  sao  os  verbos  ser 
e  estar.  Estes  verbos  denomiinâo-se  substanti- 
vos; porque  só  elles,  sem  attributo,  significao 
affirmaçao,  como  o  substantivo  significa  um  ob- 
jecto e  não  as  suas  qualidades. 

93.  Dà-se  aos  outros  verbos  o  nome  de  at- 
tributivos; porque  exprimem  a  affirmaçao  d'al- 

90.  Poderão  reduzir-se  todos  os  verbos  portu- 
guezes  aos  verbo*  ser  e  estar? 

91.  Qual  é  enlào  a  divisão  primordial,  que  po- 
demos fazer  dos  verbos? 

92.  Quaes  são  os  verbos  substantivos  e  porque 
se  chamâo  assi'm? 

93.  Porque  é  que  aos  outros  verbos  se  dão  os 
nomes  de  attributivos  e  adjectivos? 
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gum  attributo,  podendo  todos  resolver-se  no 
verbo  ser  ou  estar  e  num  attributo,  que  seja 
um  participio  ou  nome  derivado  do  respectivo 
verbo:  por  exemplo,  amar  ou  ser  amante  ou 
estar  amando;  viver  ou  ser  vivente  ou  estar 
vivendo;  sentir  ou  ser  sensível  ou  estar  sen- 
tinão, 

.Tâobem  se  lhes  dá  o  nome  de  adjectivos,  por- 
que, numa  só  palavra,  reúnem  a  afíirmaçâo  e 
o  attributo  do  sujeito,  bem  como  o  adjectivo 
reúne  ao  substantivo  uma  qualidade. 

94.  Ha  cinco  espécies  de  verbos  attributivos, 
que  são,  verbos  activos,  passivos,  neutros,  pro- 
nominaes  e  unipessoaes, 

95.  Verbo  activo  é  o  que  designa  uma  acção 
exercida  pelo  sujeito. 

96.  O  verbo  activo  pode  ser  transitivo  e  in- 
transitivo. ÈtYmúii\o,qumáo  a  acção, practica- 
da  pelo  sujeito,  recae  num  objecto  alheio  a  elle: 
por  exemplo,  Pedro  ama  a  virtude.  É  intrans- 
itivo,  quando  essa  acção  não  passa  a  outro  obje- 
cto :  por  exemplo,  António  fugiu  da  cadeia. » 

97.  Verbo  passivo  ou,  antes,  voz  passiva,  é 
o  que  exprime  a  acção,  que  o  sujeito  recebe  ou 

SOflre.  i^jjsmâ 

94.  Quantas  espécies  ha  de  verbos  altribulivos? 

95.  Que  é  o  verbo  activo? 

96.  Os  verbos  activos  como  se  podem  ainda  di- 
vidir? 

97.  Que  é  o  verbo  passivo? 
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98.  Não  liavondo  veii)os  passivos  na  língua 
portugueza,  sua  falta  6  preeiícliida  pelo  verbo 
ser  e  pelo  participio  passivo  dos  verbos  activos 
transitivos :  por  exemplo,  eu  sou  defendido,  tu 
és  defendido,  elle  é  defendido. 

99.  Os  verbos  passivos  tâobem  se  formão, 
junctando  ao  verbo  transitivo  a  partícula  5^;  as- 
sim, este  exemplo,  a  lei  derogou-se,  equivale  a 
dizer,  a  lei  foi  derogadn. 

100.  nYerho  neutro  é  o  que  designa  um  es- 
tado ou  acção  do  sujeito^  exercida  sem  depen- 
dência da  vontade  ou  da  auctoridade  d'elle,  e 
que  nâo  recae  directamente  sobre  um  objecto: 
por  exemplo,,  a  arvore  cresce,  elle  caiu,  An- 
tónio morreu. ^y 

101.  Verbo  pronominal  é  o  que  se  conjuga 
com  dous  pronomes  da  mesma  pessoa;  como,, 
eu  me,  tu  te,  elle  se,  nós  nos,  vós  vos,  elles  se. 

102.  O* verbo  pronominal  pode  ser  recipro- 
co-on  reflexo.  É  reciproco,  quando  exprime 
a  acção,  que  vários  sujeitos  exercem  uns  so- 
bre outros :  por  exemplo,  David  e  Jonathas  se 
affeiçoárão  um  ao  outro.  É  reflexo,  quando  ex- 


98.  Como  se  formão  os  verbos  passivos? 

99.  lia  outro  modo  de  formar  os  verbos  passi- 
vos? 

100.  QwQ  é  o  verbo  neutro? 

101.  Qui;  é  o  verl)o  prononúnal? 

10:^.  Os  verbos  pronominaes  como  se  podem 
subdividir? 
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prime  a  acção,  qae  o  sujeito  exerce  sobre  si 
mesmo, 

103.  Os  verbos  reflexos  podem  ser,  ou  ^^-. 
sencialmcnte  reflexos,  ou  accidentalmente  re- 
flexos. Sao  essencialmente  reflexos,  quando  nao 
se  podem  conjugar  senão  com  os  dous  pro- 
nomes ;  por  exemplo,  elle  suicidou-se.  Sao  ac- 
cidentalmente reflexos,  quando  se  podem  con- 
jugar com  um  só  pronome  tãobem:  por  exem- 
plo^ elle  mactmi-se,  elle  mactoii  o  inimigo. 

lOi.  O  verbo  unipessoal,  mais  vulgarmente 
chamado  verbo  impessoal,  é  o  que  se  nâo  em- 
prega senão  nas  terceiras  pessoas  do  singular; 
como,  praz,  chovia^  nevouj  trovejara,  ama* 
7ihecerá.  » 


II 


MODIFICAÇÕES  DO  VERBO 

105.  O  verbo  tem  diversas  terminações:  di- 
zem )'^,'^'/  ciDto,  ta  cantas,  eu  cantei,  elles 
ca;iiarãf  etc.  Estas  difí'erentes  mudanças  de  for- 
ma denominao-se  modificações  do  verbo. 

103  Os  verbos  reflexos  podem  ainda  subdivrdir- 
se? 

lOí.  Que  é  o  verbo  unipessoal? 

103.  Que  se  entende  por  modificações  do  ver- 
bo? 
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106.  Estas  modificações  são  quatro,  modo, 
tempo,  numero  e  pessoa. 

107.  Modo  do  verbo  é  a  forma,  que  o  verbo 
toma,  para  mostrar  de  que  maneira  é  apresen- 
tada a  aflirmação  indicada  pelo  verbo. 

108.  Os  modos  sao  cinco,  indicativo,  impe- 
rativo,  condicional,  conjunctivo  ou  siibjunctivo 
e  infinito  ou  indefinido. 

109.  O  modo  indicativo  apresenta  a  affirma- 
çao  por  uma  maneira  positiva  e  absoluta:  ex- 
emplo, canto  lima  ária. 

110.  O  modo  imperativo  apresenta  a  aíBrma- 
cao  debaixo  da  idéa  de  vontade,  de  exhortacão: 
exemplo^  defendei  os  direitos  da  humanidade. 

m.  O  modo  condicional  apresenta  a  afflr- 
mação  debaixo  da  idéa  d'uma  condição :  exem- 
plo, defenderiamos  os  direitos  da  humxxnidadey 
se  tivéssemos  forças  para  isso.  O  verbo  defen- 
deriamos pertence  ao  modo  condicional. 

112.0  modo  conjunctivo  ou  subjunctivo  apre- 
senta a  aflirmação  d'uma  maneira  subordinada 
e  dependente:  exemplo,  peço-te  que  applaudm 
o  seo  discurso.  O  verbo  applaudas  está  no  mo- 
do conjunctivo. 

106.  Quantas  e  quaes  são  estas  modificações? 

107.  Qnt  é  o  modo  do  verbo? 

108.  Qaantose  quaes  são  os  modos? 

109.  Que  é  o  modo  indicativo? 

110.  Que  é  o  modo  imperativo? 
^^1    Oue  é  o  modo  condicional? 

ae  é  o  modo  conjunctivo? 
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113.  O  modo  infinito  ou,  melhor,  indefinido 
pode  apresentar  a  alfirmação  d' ama  maneira  va- 
ga: exemplo,  é  honroso  defender  a  innocencia, 
O  verbo  defender  pertence  ao  modo  indefinido. 

H4.  Tempo  de  verbo  é  a  forma,  que  o  ver- 
bo toma,  para  mostrar,  que  a  affirmaçSo  se  re- 
fere, ou  ao  tempo  presente,  ou  ao  tempo  pas- 
sado, ou  ao  tempo  futuro. 

115.  Rigorosamente  falando,  nao  ha  senlío 
três  tempos,  que  sao,  o  presente,  o  pretérito 
e  o  futura, 

H6.  O  presente  mostra,  que  uma  cousa  é 
ou  se  faz  actualmente. 

117.  O  pretérito  indica,  que  uma  cousa  j cá 
foi  ou  já  se  fez. 

1Í8.  O  futuro  exprime,  que  uma  cousa  ain- 
da ha  do  ser  ou  se  ha  de  fazer. 

119.  Nao  se  pode  enunciar  o  presente  se- 
não d' ama  maneira;  como,  eu  canto, 

120.  O  pretérito  pode  enunciar-se  de  três 


113.  Oue  é  o  medo  infinito? 

114.  Que  é  o  lenipo  do  verbo? 
lio.  Quantos  e  quaes  são  os  tempos? 

116.  Que  mostra  o  presente? 

117.  Que  indica  o  pretérito? 

118.  Que  exprime  o  huuro? 

119.  De  quantas  maneiras  se  poide  enunciar  o 
presente? 

120.  De  quantas  maneiras  se  pode  enunciar  o 
pretérito? 
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maneiras,  chmidiádiS,  pretérito  imperfeito,  pre- 
térito perfeito  e  pretérito  inais  que  perfeito. 

121.  O  pretérito  imperfeito  exprime  a  affir- 
mação,  como  realizada  em  um  tempo,  presente  a 
respeito  d'uma  epocha  passada :  exemplo,  eu 
cantava,  quando  tu  entraste.  O  verbo  cantava 
está  no  pretérito  imperfeito. 

122.  O  pretérito  perfeito  exprime  a  affirma- 
çao,  como  realizada  em  uma  determinada  epo- 
cha: exemplo,  eu  cantei. 

123.  O  pretérito  mais  que  perfeito  exprime 
a  affirmaçao,  como  realizada  nao  só  a  respeito 
do  tempo  presente,  mas  tãobem  a  respeito  d' ou- 
tra epocha  eguamente  passada:  exemplo,  eu 
canteira,  quando  tu  entraste,  O  verbo  cantara 
está  no  perfeito  mais  que  perfeito. 

12 i.  O  f aturo  pode  enunciar-se  de  duas  ma- 
neiras, denominadas,  futuro  imperfeito  e  futu- 
ro perfeito. 

123.  O  futuro  imperfeito  designa  a  affirma- 
çao,  como  devendo  realizar-se  numa  epocha,  a 
que  ainda  nao  se  chegou :  exemplo,  eu  canta- 
rei. 

126.  O  futuro  perfeito  designa  a  aíGrmaçâo, 

121.  Que  exprime  o  pretérito  imperfeito? 

122.  Que  exprime  o  pretérito  perfeito? 

123.  Que  exprime  o  pretérito  mais  que  perfeito? 
12Í.  De  quantas  maneiras  se  pode  enunciar  o 

futuro?   ^ 

125.  Que  designa  o  futuro  imperfeito? 

126.  Que  designa  o  futuro  perfeito? 
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como  havendo  de  realizar-se  antes  da  realização 
d' outra  cousa:  exemplo,  já  terei  cantado,  quan- 
do tu  entrares.  O  verbo  terei  cantado  está  no 
futuro  perfeito, 

127.  Chamao-se  simples  os  tempos,  que  sao 
formados  d'uma  só  palavra;  exemplo,  cantava, 

Chamao-se  compostos  os  tempos,  que  sao  for- 
mados de  mais  d'uma  palavra;  como,  terei  can- 
tado. 

128.  Numero  do  verbo  é  a  forma,  que  o  ver- 
bo toma,  para  mostrar,  que  está  no  singular  ou 
no  plural.  Assim,  as  terminações  dos  verbos, 
canto,  cantas,  canta,  mosírao,  (|ue  estes  ver- 
bos estcííi  no  SL!U!iilar:  o  as  terminacoLÍS  de  cau" 
támos^  cantais,  cantão,  mostrao,  que  estes  es- 
tão no  plural. 

129.  Pessoa  do  verbo  é  a  forma,  que  o  ver- 
bo toma,  para  mostrar,  que  é  da  primeira^  da 
segunda  ou  da  terceira  pessoa.  Assim,  as  ter- 
minações de  canto  e  cantámos  mostrao,  que  es- 
tes verbos  estão  na  primeira  pessoa;  as  termina- 
ções de  cantas  e  cantais  indicão,  que  perten- 
cem á  segunda  pessoa,  e  as  de  canta  e  cantão 
fazem  ver,  que  pertencem  â  terceira  pessoa. 


127.  Que  são  tempos  simples  e  Umpos  compos- 
tos? 

128.  Que  é  o  numero  do  verbo? 

129.  Que  é  a  pessoa  do  verbo? 
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§111 

SUJEITO  E  COMPLEMENTOS  DOS  VERBOS 

130.  O  sujeito  do  verbo  é  a  palavra,  que  re- 
presenta a  pessoa  ou  a  cousa,  que  practica  a  acção 
doverbo,  ou  que  se  acha  no  estado  expreíso  pe- 
lo verbo:  exemplos,  D.  João  1  governou  o  rei- 
no de  Portugal,  a  tentativa  nmllogrou-se, 

131.  Para  saber,  qual  é  o  sujeito  de  qualquer 
verbo,  pôe-se  antes  do  verbo  uma  doestas  phra- 
ses  interrogativas,  quem  é  que?  que  é  que?  As- 
sim, no  primeiro  exemplo,  se  perguntarmos, 
quem  é  que  governou  o  reino  de  Portugal?  a 
resposta  será  D,  João  I:  logo  D,  João  /  é  o 
sujeito  de  governou.  No  segundo  exemplo,  se 
perguntarmos,  que  é  que  se  mallogrou"!  a  re- 
sposta será  a  tentativa:  logo  a  tentativa  é"  o  su- 
jeito de  mallogrou-se. 

132.  Complemento  do  verbo  é  a  palawa^  que 
completa  a  idéa,  começada  pelo  verbo.  Nestes 
exemplos,  amar  a  leitura,  precisar  de  instruo- 
cão,  obedecer  ás  auctoridades,  sacrificar-se  por 
seo  amigo,  as  palavras,  a  leitura,  da  instruc- 
cão,  ás  auctoridades,  por  seo  amdgOj  comple- 

130.  Que  é  o  sujeito  do  verbo? 

131.  Como  se  conhece,  qual  é  o  sujeito  de  qual- 
quer verbo? 

132.  Que  é  o  complemento  do  verbo? 


—  Sá- 
tão as  ideas  começadas  pelo  verbo^  amar,  pre- 
cisar, obedecer,  sacrificar-se.  Logo  aquellas  pa- 
lavras sao  complementos  d'estes  verbos. 

133.  Ha  duas  espécies  de  complementos,  o 
complem.ento  directo  ou  complemento  objecti- 
vo e  o  complemento  indirecto. 

134.  O  complemento  directo  é  o  que  com- 
pleta a  significação  do  verbo,  sem  precisão 
d' outra  palavra. 

13o.  Para  conhecer  qual  é  o  complemento 
directo  d'um  verbo,  põem-se  depois  do  verbo 
as  palavras  o  que?  Assim,  no  exemplo,  amar  a 
leitura,  se  perguntamos,  amxir  o  que?  a  re- 
sposta é  a  leitura.  Logo,  a  leitura  é  o  comple- 
mento directo  do  verbo  amar, 

130.  O  complemento  indirecto  é  o  que  com- 
pleta a  significação  do  verbo  por  meio  de  cer- 
tas palavras,  chamadas  preposições,  como  sao, 
de,  a,  por,  etc. 

•137.  Podemos  saber,  qual  é  o  complemen- 
to indirecto  d'um  verbo,  pondo  depois  do  ver- 
bo as  palavras,  de  que  ou  de  quem?  a  que 
ou  a  quem?  por  que  ou  por  quem?  etc.  Assim, 


133.  Quantas  espécies  ha  de  complemenlos? 

134.  Qual  é  o  complemento  directo? 

135.  Como  se  conhece,  qual  é  o  complemento 
directo  d'um  verbo? 

136.  Que  é  o  complemento  indirecto? 

137.  Como  se  sabe,  qual  é  o  complemento  in- 
directo d'uai  verbo? 
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nos  exemplos,  precisar  de  imtrucção,  obedecer 
ás  auctor idades,  sacrificar-se  por  seo  amigo, 
se  perguntarmos,  precisar  de  que?  obedecer  a 
que?  sacrificar-se  por  quem?  as  respostas  se- 
rão, de  instrucção,  aos  magistrados,  por  seo 
amigo.  Logo,  estas  palavras  sâo  os  complemen- 
tos indirectos  dos  verbos,  precisar,  obedecer  e 
sacr  i  ficar 'Se, 

138.  O  verbo  concorda  com  seo  sujeito  em 
numero  e  pessoa,  quer  dizer,  que  o  verbo  se  põe 
no  mesmo  numero  e  na  m^esmxa  pessoa  que  seo 
sujeito:  exemplos,  eu  estudei  medicina,  tu  sa- 
berás theologia,  elle  apprende  com  facilidade, 
nós  fomos  felizes,  vós  haveis  de  ser  recompensa- 
dos, os  actores  tinhão  desagradado.  No  1.^  exem- 
plo, o  sujeito  eu  G  o  verbo  estudei  estão  am- 
bos no  singular  e  na  primeira  pessoa;  no  2.^ 
o  sujeito  tu  e  o  verbo  saberás  estão  ambos  no 
singular  e  na  segunda  pessoa;  no  3.^,  o  sujei- 
to elle  e  o  verbo  apprende  estão  no  singular 
e  na  terceira  pessoa;  no  4.^  o  sujeito  nós  e  o 
verbo  fomos  estão  no  plural  e  na  primeira  pes- 
soa; no  5.°,  o  sujeito  nós  e  o  verbo  fomos  es- 
tão no  plural  e  na  segunda  pessoa;  no  6.^  o 
sujeito  actores  e  o  verbo  tinhão  desagradado 
estão  no  plural  e  na  terceira  pessoa. 


238.  Como  concorda  o  verbo  com  o  seo  su- 
jeito? 


/ 
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1  IV 

CONJUGAÇÃO   DOS  VERBOS 

1 

139.  Conjugar  um  verbo  é  escrever  ou  reci- 
tar S80S  cinco  modos  com  todos  os  tempos,  nú- 
meros e  pessoas. 

140.  Dà-se  o  nome  de  conjugações  ás  diffe- 
rentes  classes  de  verbos,  que  se  distinguem  en- 
tre si  pela  terminação  do  presente  do  modo  in- 
definido. 

141.  As  conjugações  sâo  quatro:  a  primeira 
tem  a  terminação  do  presente  do  indefinido  em 
ar,  como,  cantar:  a  segunda  tem  esta  termina- 
ção em  er,  como,  defender:  a  terceira  tem  es- 
ta terminação  em  ir,  como,  applaudir. 

142.  Dá-se  o  nome  de  verbos  auxiliares  acs 
verbos,  que  ajudao  a  conjugar  os  tempos  com- 
postos. 

Os  verbos  auxiliares  sao,  ser,  estar,  ter  e  ha- 
ver, quando  constituem  a  primeira  parte  dos 
tempos  compostos:  por  exemplo,  eu  tenho  can- 
tado^  elle  tinha  sido.  Aqui  as  palavras,  tenho  e 


139.  Que  é  conjugar  um  verbo? 

140.  Que  se  entende  pela  palavra  conjugações? 

141.  Quantas  e  quaes  são  as  conjugações? 

142.  A  que  se  dá  o  nome  de  verbos  auxiliares? 
— Quaes  são  os  verbos  axiliares? — Alguns  exem- 
plos, em  que  os  verbos,  ser,  estar,  tsr  e  haver,  não 
sejão  auxiliares? 
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tinha,   sao  verbos  auxiliares,  porque  ajudao  a 
conjugar  os  verbos  cantar  e  ser. 

Os  verbos,  ser,  estar,  ter,  haver,  não  sao  au- 
xiliares nos  seguintes  exemplos:  ser  prudente y 
estar  furioso,  ter  razão,  haver  dinheiro. 

143.  Ghamao-se  regulares  os  verbos;  que  em 
sua  conjugação  se  conformão  exactamente  com 
os  verbos,  que  lhes  servem  de  paradigmas  ou 
modelos,  não  havendo  mudança,  neiu  nâs  let- 
trás  radicács,  nem  nas  le+tras  terminaes.        ^ 

Denominão-se  irregulares  os  verbos,  que, 
em  sua  conjugação,  deixão  de  se  conformar  mais 
ou  menos  com  os  respectivos  paradigmas. 

144.  Lettras  radicaes  são  as  qu3  preceiem 
a  ultima  vogal  do  presente  impessoal  do  inde- 
finido. 

Lettra  figurativa  é  a  ultima  das  radicaes. 

Lettra  ou  lettras  terminares  são  as  que  se  se- 
guem á  figurativa. 

No  verbo  cantar,  as  lettras  radicaes  são  cant: 
a  lettra  figurativa  é  o  t:  as  lettras  terminaes 
são  ar. 

145.  Tem  o  nome  de  defectivos  os  verbos,  a 
que  faltão  alguns  tempos  ou  algumas  pessoas. 
Assim,  dos  verbos,  abolir yhranõÁr, colorir,  de- 
li^. Que  são  verbos  regulares?  —  Que  são  ver- 
bos irregulares? 

144.  Que  se  entende  por  lettras  radicaes,  lettra 
figurativa  e  lettras  terminaes?  ^ 

145.  Que  são  verbos  defectivos? 

3 
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molir,  expelUr,  submergir,  nao  se  usa  das  pes- 
soas, em  que  depois  da  figurativa  nao  haveria 
senão  a  lettra  o  ou  a. 


CAPITULO  VII 

Conjugação  ãoB  rerho»  auxiliares^ 

il 

146  CONJUGAÇÃO  DO  VERBO  ser 


• 


MODO  INDICATIVO 


PRESENTE 


N.  S.    Eu  SOU. 

Tu  es. 

Elle  é. 
N.  P.    Nós  somos. 

Vós  sois. 

EUes  são. 


146.  Conjugação  do  verJjo  ser. 
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PBETERITO    IMPERFEITO 

f' 

N.  S.    Eu  era. 

Tu  eras. 
.  Elle  era. 
N.  P.    Nós  éramos. 

Vós  éreis. 

EU  es  erão. 


PRETÉRITO  PERFEITO  SIIVIPLES 

N.  S.    Eu  fui. 

Tu  foste. 

Elle  foi. 
N.  P.    Nós  fomos. 

Vós  fostes. 

Elles  forão. 


PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tenho  sido. 

Tu  tens  sido. 

Elle  tem  sido. 
N.  P.    Nós  temos  sido. 

Vós  tendes  sido. 

Elles  tem  sido. 
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PRETÉRITO  MAIS  QUE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Ea  fôra. 

Tu  foras. 

Elle  fôra. 
N.  P.    Nós  fôramos. 

Vós  fôreis. 

Elles  forão. 


PRETÉRITO   MAIS    QUE   PERFEITO   COMPOSTO 

N.  S.    Eu  linha  sido. 

Tu  tinhas  sido. 

Elle  tinha  sido. 
N.  P.    Nós  tínhamos  sido. 
,Vós  tinheis  sido. 

Elles  tinhâo  sido. 


FUTURO   IMPERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Eu  serei. 

Tu  serás. 

Elle  será. 
N.  P.    Nós  seremos. 

Vós  sereis. 

Elles  serão. 


V- 
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FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO         ^ 


N.  S.    Eu  hei  de  ser. 

Tu  has  de  ser. . 

Elle  ha  de  ser, 
N.  P.    Nós  havemos  de  ser. 

Vós  haveis  de  ser. 

Elles  hão  de  ser. 


FUTURO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  terei  sido. 

Tu  terás  sido. 

Elle  terá  sido. 
N.  P.    Nós  teremos  sido. 

Vós  tereis  sido. 

Elles  terão  sido. 

MODO  IMPERATIVO 

N.  S.    Sê  tu. 
N.  P.    Sede  vós. 
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MODO  CONDICIONAL 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  seria* 

Tu  serias: 

Elle  seria. 
N.  P.    Nós  seriamos. 

Vós  serieis. 

Elles  serião. 

PRETÉRITO 

N.  S.    Eu  teria  sido. 

Tu  terias  sido. 

Elle  teria  sido. 
N.  P.    Nós  teríamos  sido. 

Vós  terieis  sido. 

Elles  terião  sido. 

MODO  CONJUNCTIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  seja. 

Tu  sejas. 

Elle  seja. 
N.  P.    Nós  sejamos. 

Vós  sejaes. 

Elles  sejão. 
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PRETÉRITO  IMPERFEITO 

N.  S.    Eu  fosse  ou  fora. 

Tu  fosses  ou  foras. 

Elle  fosse  ou  fora. 
N.  P.    Nós  fossemos  ou  fôramos» 

Vós  fosseis  ou  fôreis. 

Eltes  fossem  ou  forâo. 

PRETÉRITO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  tenha  sido. 

Tu  tenhas  sido. 

Elle  lenha  sido. 
N.  P.    Nós  lenhamos  sido. 

Vós  tenhaes  sido. 

Elies  tenhão  sido. 


PRETÉRITO  MAIS    QUE  PERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Eu  fora. 

Tu  foras. 

Elle  fora. 
N.  P.    Nós  fôramos. 

Vósjforeis. 

Elíes  forâo. 
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PRETÉRITO  MAIS  QUE  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tivesse  ou  tivera  sido. 

Tu  tivesses  ou  tiveras  sido. 

Elle  tivesse  ou  tivera  sido. 
N.  P.    Nós  tivéssemos  ou  tivéramos  sido. 

Vós  tivésseis  ou  tivéreis  sido, 

Elias  tivessem  ou  tiverão  sido. 


t 


FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  for 

Tu  fores. 

Elle  for. 
N.  P.    Nós  formos!- 

Vós  fordes. 

Elles  forem. 


FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  houver  de  ser. 

Tu  houveres  de  ser. 

Elle  houver  de  ser. 
N.  P.    Nós  houvermos  ^de  ser. 

Vós  houverdes  de  ser. 

Elles  houverem  de  ser. 
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FUTURO   PERFEITO 

N.  S.    Ea  tiver  sido. 

Tu  tiveres  sido. 

Elle  tiver  sido. 
N.  P.    Nós  tivermos  sido. 

Vós  tiverdes  sido. 

Elles  tiverem  sido. 

IODO  INDEFINIDO 

PRESENTE  IMPESSOAL 

Ser. 


PRESENTE  PESSOAL 

N.  S.  Ser  euJ 
Seres  tu. 
Ser  elle. 

N.  S.    Sermos  nós, 

Serdes  vós. 

*  Serem  elles. 


PRETÉRITO  IMPESSOAL 

Ter  sido. 


44  — 


PRETÉRITO  PESSOAL 

N.  S.    Ter  eu  sido. 

Teres  ta  sido. 

Ter  elle  sido. 
N.  P.    Termos  nós  sido. 

Terdes  vós  sido. 

Terem  elles  sido. 


FIITCRO  IMPESSOAL 

Haver  de  ser 


FUTURO  PESSOAL 

N.  S.    Haver  eu  de  ser. 

Haveres  lu  de  ser. 

Haver  elle  de  ser. 
N.  P.    Havermos  nós  de  ser. 

Haverdes  vós  de  ser. 

Haverem  elles  de  ser. 


—  4S  — 

I  n 

i47  CONJUGAÇÃO  DO  VERBO  estav 
MODO  INDICATITO 

PRfiSEMTE 

N.  S.    Eu  estou. 

Tu  estás. 

Elle  está 
N.  P-    Nós  eslamos. 

Vós  eslaes. 
Elles  estão. 


PRETÉRITO   IMPERFEITO 

N,  S.    Eu  estava. 

Tu  estavas. 

Elle  estava. 
N.  P.    Nós  estávamos. 

Vós  estáveis. 

Elles  estavâo. 


147.  Conjugação  do  verbo  estar. 


—  46  — 

PRETÉRITO  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  estive. 

Tu  estiveste. 

Elle  esteve. 
N.  P.    Nós  estivemos. 

Vós  estivestes. 

EUes  estiverâo. 


PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tenho  estado. 

Tu  tens  estado. 

Elle  tem  estado. 
N.  P.    Nós  temos  estado. 

Vós  tendes  estado. 

Elles  tem  estado. 


PRETÉRITO  MAIS  QUE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  estivera. 

Tu  estiveras. 

Elle  estivera. 
N.  P.    Nós  estivéramos. 

Vós  estivéreis. 

Elles  esli verão. 
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PRETÉRITO  MAIS   QUE  PERFEITO  COMPOSTO 

N.    Eu  tinha  estado. 

Ta  linhas  estado. 

Elle  linha  estado. 
N.  P.    Nós  tiçhamos  estado. 

Vós  tinheis  estado. 

Elles  linhao  estado. 


FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  estarei. 

Tu  estarás. 

Elle  estará. 
N.  P.    Nós  estaremos. 

Vóst  eslareis. 

Elles  estarão. 


FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  hei  de  estar. 

Tu  hás  de  estar. 

Elle  ha  de^  estar. 
N.  P.    Nós  havemos  de  estar, 

Vós  haveis  de  estar. 

Elles  hão  de  estar. 


—  48—     ^ 

FUTURO  PEJ\FEITO 

N.  S.    Eu  terei  estado. 

Tu  terás  estado. 

Elle  terá  estado. 
N.  P*    Nós  teremos  estado. 

Vós  lereis  estado. 

Elles  lerão  estado. 

MODO  IMPERATIVO 
N-  S.    Está  tu. 

N.  P.    Estae  vós. 

MODO  CONDICIONAL 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  estaria. 

Tu  estarias. 

Elle  estaria. 
N.  S.    Nós  estaríamos. 

Vós  estaríeis. 

Elles  estarião. 


49 


PRETÉRITO 


N.  S.    Eu  teria  estado* 

Tu  terias  eslado. 

Elle  teria  estado. 
N.  P.    Nós  teriamos  estado. 

Vós  terieis  estado. 

Elles  terião  estado. 

MODO  CONJUNCTIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  esteja. 
'  Tu  estejas. 

Elle  esteja. 
N.  P.    Nós  estejamos. 

Vós  estejaes. 

Elles  estejão 

PRETERirO  IMPERFEITO 

N.  S.    Eu  estivesse  ou  estivera. 

Tu  estivesses  ou  estiveras. 

Elle  estivesse  ou  estivera. 
N.  P.    Nós  estivéssemos  ou  estivéramos. 

Vós  estivésseis  ou  estivéreis. 

Elles  estiYessein  ou  estiverão: 


^ 


^ 


—  50  — 

PRETÉRITO    PREFEITO 

N.  S.    Eu  tenha  eslado. 
Tu  tenhas  estado, 
i       Elle  tenha  estado. 

N.  P.    Nós  tenhamos  eslado. 
Vós  tenhais  estado, 
Elles  tenhâo  estado. 


PRETÉRITO  MAIS  QUE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  estivera. 

Tu  estiveras. 

Elle  estivera. 
N.  S.    Nós  estivéramos. 

Vós  estivéreis. 

Elles  esti verão. 


PRETÉRITO   MAIS   QUE   PERFEITO   COMPOSTO 

N.  S.    Eq  tivesse  ou  tivera  estado. 

Tu  tivesses  OU  tiveras  estado. 

Elle  tivesse  on  tivera  estado. 
N.  P.    Nós  tivéssemos  ou  tivéramos  eslado. 
.    Vós  tivésseis  ou  tivéreis  estado. . 

Elles  tivessem  ou  tiverão  estado. 
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FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  estiver.     - 

Ta  estiveres. 

Elle  estiver. 
N.  P.    Nós  estivermos. 

Vós  estiverdes. 

Elles  estiverem. 


FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  houver  de  estar. 

Tu  houveres  de  estar. 

Elle  houver  de  estar. 
N.  P.    Nós  houvermos  de  estar. 

Vós  houverdes  de  estar. 

Elles  houverem  de  estar. 


FUTURO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  tiver  estado. 

Tu  tiveres  estado, 

Elle  tiver  estado. 
N.  P.    Nós  tivermos  estado. 

Vós  tiverdes  estado. 

Elles  tiverem  esindo. 

4 


\ 


—  52  — 
MODO  INDEFINIDO 

PRESENTE   IMPESSOAL 

Estar, 

PRESENTE  PESSOAL 

N.  S.    Estar  eu. 

Estares  tu. 

Estar  elle. 
N.  P.    Estarmos  nos. 

Estardes  vós. 

Estarem  elles. 


PRETÉRITO  IMPESSOAL 

Ter  estado. 


PRETÉRITO  PESSOAL 

N.  S.    Ter  eu  estado. 

Teres  tu  estado. 

Ter  elle  estado. 
N.  P.    Termos  nós  estado. 

Terdes  vós  estado. 

Terem  elles  estado. 


FUTURO  LMPESSOAL 

ííaver  de  estar. 

FUTURO  PESSOAL 

N.  S.    Haver  eu  de  eslar. 

Haveres  lu  de  estar. 

Haver  elle  de  estar. 
N.  P.    Havermos  nós  de  eslar. 

Haverdes  vós  de  estar. 

Haverem  elles  de  estar. 

i  m 

148   CONJUGAÇÃO  DO  VERBO  (67' 

MODO   INDICATIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  tenho. 
Tu  tens. 
Elle  tem. 
~  N.  P.    Nós  temos. 
Vós  tendes. 
Elles  tem. 

148.  Conjugação  do  verbo  ter. 
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PRETEaiTO   DIPEftl  EITO 

N.  S.    Eq  linha. 

Tu  linhas. 

Elle  linha. 
N.  P.    Nós  tinhamos. 

Vós  linheis. 

Elies  linhão. 


PRÍITERITO   PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  live. 

Tu  tiveste. 

Elle  teve. 
N.  P.    Nós  tivemos. 

Vós  tivestes. 

Elles  liverâo. 


PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  lenho  tido. 

Tu  tens  lido. 

Elle  tem  lido. 
N.  P.    Nós  temos  tido. 

Vós  tendes  lido. 

Elles  tem  lido. 


S5 


PRETÉRITO  MAIS  QUE   PERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Ea  tivera. 

Tu  tiveras. 

Elle  tivera. 
N.  P.    Nós  tivéramos. 

Vós  tivéreis. 

Elles  ti  verão. 


PRETÉRITO  MAIS   QUE  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  linha  tido. 

Tu  tinhas  tido. 

Elle  tinha  tido. 
N.  P.    Nós  tínhamos  tido. 

Vós  linheis  tido. 

Elles  tinhão  tido. 


FUTURO  BIPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  lerei. 

Tu  terás. 

Elle  terá. 
N.  P.    Nós  teremos. 

Vós  lereis. 

Elles  lerão. 


—  56  — 

FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  hei  de  ter. 

Tu  has  de  ler. 

Elle  ha  de  (er. 
N.  P.    Nós  havemos  de  ler. 

Vós  haveis  de  ter. 

Elles  huo  de  ler. 


FUTURO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  lerei  lido. 

Tu  lerás  tido. 

Elle  lerá  lido. 
N.  P.    Nós  leremos  lido. 

Vós  tereis  lido. 

Elles  terão  tido. 

MODO  IMPERATIVO 

N.  S.    Tem  tu. 
N.  P.    Tende  vós. 


*J  i 


MODO  CONDICíOXAL 

PRESENTE 

N.  S.    Ea  teria. 

Tu  terias. 

El!e  teria. 
N.  P.    Nós  teríamos. 

Vós  lerieis. 

Elles  lerião. 

PRETEÍ^TO 

N.  S.    Eu  teria  lido,  " 

Tu  terias  tido. 

Elle  teria  tido. 
N,  P.    Nós  teriainos  tido. 

Vós  lerieis  lido. 

Elles  teriâo  lido. 

MODO  COXJUNCTIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  tenha. 

Tu  lenhas. 

Elle  tenha. 
N.  P.    Nós  tenhamos. 

Vós  tenhaes. 

Elles  tenhâo. 


—  58 


PRETÉRITO   IMPERFEITO 


N.  S.    Eu  tivesse  ou  tivera. 

Tu  tivesses  ou  tiveras. 

Elle  tivesse  ou  tivera. 
N.  P.    Nós  tivéssemos  ou  tivéramos, 

Vós  tivésseis  ou  tivéreis. 

Elles  tivessem  ou  tiverão. 


PRETÉRITO    PREFEITO 

N.  S.    Eu  tenha  tido. 

Tu  tenhas  tido. 

Elle  tenha  tido. 
N.  S.    Nós  tenhamos  tido. 

Vós  tenhaes  tido. 

Elles  tenhão  tido. 


PRETÉRITO  MAIS  QUE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  tivera. 

Tu  tiveras. 

Elle  tivera. 
N.  P.    NÓS  tivéramos. 

Vós  tivéreis; 

Elles  liverão. 


—  59  — 

PRETÉRITO   MAIS   QUE   PERFEITO    COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tivesse  ou  livera  lido. 

Tu  tivesses  ou  tiveras  lido. 

Elle  tivesse  ou  livera  lido. 
N.  P.    Nós  livessemos  ou  tivéramos  lido. 

Vós  tivésseis  ou  livereis  lido. 

Elles  tivessem  ou  liverão  lido. 


FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  tiver. 

Tu  tiveres 

Elle  tiver. 
N.  P.    Nós  tivermos. 

Vós  tiverdes. 

Elles  tiverem. 


FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  houver  de  ter. 

Tu  houveres  de  ter. 

Elle  houver  de  ler. 
N.  P.    Nós  houvermos  de  ler. 

Vós  houverdes  de  ler. 

Elles  houverem  de  ler. 


GO 


FUTURO  PERFEITO 


N.  S.    Eu  tivenido. 

Tu  tiveres  lido. 

Elle  liver  tido. 
N.  P.    Nós  tivermos  lido. 

Vós  tiverdes  tido. 

Elles  tiverem  tido. 

MODO  INDEFINIDO 

PRESENTE  IMPESSOAL 

Ter. 

PRESENTE  PESSOAL 

N.  S.    Ter  eu, 

Teres  tu. 

Ter  eíle. 
N.  R    Termos  nós. 

Terdes  vós. 

Terem  elles. 

PRETÉRITO  mPESSOAL 

Ter  lido. 


—  Gl  — 

PRETÉRITO  PESSOAL 

N.  S.    Ter  eu  lido. 

Teres  tu  lido. 

Ter  elle  lido. 
N.  P.    Termos  nós  lido. 

Terdes  vós  lido. 

Terem  elles  lido. 


FUTURO  IMPESSOAL 


Haver  de  ler. 


FUTURO  PESSOAL 

N.  S.    Haver  eu  de  ter. 

Haveres  lu  de  ter. 

Haver  elle  de  ler. 
N.  P.    Havermos  nós  de  ler. 

Haverdes  vós  de  ter. 

Haverem  elles  de  ler. 


—  62  — 


§IV 

i  49  CONJUGAÇÃO  DO  VEEBO  havev 

MODO  INDICATIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  hei. 

Ta  has. 

Elle  ha. 
N.  P.    Nós  havemos. 

Vós  haveis. 

Elles  hão. 


PRETÉRITO  IMPERFEITO 

N.  S.    Eu  havia. 

Tu  havias. 
.  Elle  havia. 
N.  P.    Nós  haviamos. 

Vós  havieis. 

Elles  havião. 

V 

],49.  Conjugação  do  verbo  haver. 


—  63  — 

PRETEJ\ITO  PERFEITO  SII^IPLES 

N.  S.    Ea  houve. 

Tu  houveste. 

Elle  houve. 
N.  P.    Nós  houvemos. 

Vós  houvestes. 

Elles  hou  verão. 


PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tenho  havido. 

Tu  tens  havido. 

Elle  tem  havido. 
N.  P.    Nós  temos  havido. 

Vós  tendes  havido. 

Elles  tem  havido. 


PRETÉRITO  MAIS    QUE  PERFEITO  ^MPLES 

N,  S.    Eu  houvera. 

Tu  houveras. 

Elle  houvera. 
N.  P.    Nós  houvéramos. 
.    Vós  houvéreis. 

Elles  houverão. 


—  64  — 

PRETÉRITO   MAIS    QUE   PERFEITO   COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tinha  havido. 

Tu  tinhas  havido. 

Elle  linha  havido. 
N.  P.    Nós  linhamos  havido. 

Vós  tínheis  havido. 

Elles  tinhâo  havido. 


FUTURO   IMPERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Eu  haverei. 

Tu  haverás. 

Elle  haverá. 
N.  P.    Nós  haveremos. 

Vós  havereis. 

Elles  haverão. 


FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  hei  de  haver. 

Tu  has  de  haver. 

Elle  ha  de  haver. 
N.  P.    Nós  havemos  de  haver. 

Vós  haveis  de  haver. 

Elles  hão  de  haver. 


6o  — 


FUTURO  PERFEITO 


N.  S.    Eu  lerei  havido. 

Tu  lerás  havido. 

Elle  lerá  havido. 
N.  P.    Nós  leremos  havido. 

Vós  lereis  havido. 

Elles  terão  havido. 

MODO  IMPERATIVO 

N.  S.    Ha  tu. 
N.  ,P.    Havei  vós. 

MODO  CONDICIONAL 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  haveria. 

Tu  haverias. 

Elle  haveria. 
N.  P.    Nós  haveriamos. 

Vós  haverieis. 

Elles  haverião. 


66 


PRETÉRITO 


N.  S.    Eu  teria  havido. 

Tu  terias  havido. 

EUe  leria  havido. 
N.  P.    Nós  leriamos  havido. 

Vós  terieis  havido. 

Elles  terião  havido. 

MODO  CONJINCTIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  haja. 

Tu  hajas. 

Elle  haja. 
N.  P.    I^ás  hajamos. 

Vós  hajaes. 

Elles  hajfio. 

PRETÉRITO    IMPERFEITO 

N.  S.    Eu  houvesse  ou  houvera. 

Tu  houvesses  ou  houveras. 

Elle  houvesse  ou  houvera. 
N.  P.    Nós  houvéssemos  ou  houvéramos. 

Vós  houvésseis  ou  houvéreis. 

Elles  houvessem  ou  houverão. 


—  67  --: 

PRETÉRITO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  t^nha  havido. 

Tu  tenhas  havido. 

Elle  tenha  havido. 
N.  P.    Nós  lenhamos  havido. 

Vós  lenhais  havido. 

Elles  lenhão  havido. 


PRETÉRITO  MAIS  QVE  PERFEITO  SLMPLES 

N.  S.    Eu  houvera.       '^^ 

Tu  houveras. 

Elle  houvera. 
N.  P.    Nós  houvéramos. 

Vós  houvéreis. 

Elles  houverão. 


PRETÉRITO  MAIS  QUE  PERFEITO  COMPOSTO 

No  S.    Eu  tivesse  ou  tivera  havido. 

Tu  tivesses  ou  tiveras  havido. 

Elle  tivesse  ou  tivera  havido. 
N.  P.    Nós  tivéssemos  ou  tivéramos  havido, 

Vós  tivésseis  ou  tivéreis  havido. 

Elles  tivessem  ou  liverao  havido. 

5 


\ 


—  08  — 

FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES^ 

N.  S.    Tu  houver. 

Eu  houveres. 

Elle  houver. 
N.  P.    Nós  houvermos. 

Vós  houverdes. 

EUes  houverem. 


FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO' 

N.  S.    Eu  hauver  de  haver. 

Tu  houveres  de  haver. 

EUe  houver  de  haver. 
N.  P.    Nós  houvermos  de  haver. 

Vós  houverdes  de  haver. 

Elles  houverem  de  haver. 


FUTURO   PERFEITO 

N.  S.    Eu  liver  havido. 

Tu  liveres  havido. 

Elle  tiver  havido. 
N.  P.    Nós  tivermos  havido. 

Vós  tiverdes  havido. 

Elles  tiverem  havido. 


—  «9  — 
MODO  INDEFINIDO 

PRESENTE   IMPESSOAL 

Haver. 


PRESENTE  PESSOAL 

N.  S.    Haver  eu. 

Haveres  tu. 

Haver  elle. 
N.  P.    Havermos  nós. 

Haverdes  vós. 

Haverem  elles. 


PRETÉRITO  LMPESSOAL 

Ter  havido. 


—  70  — 

K.  S.    Ter  eu  havida. 

Teres  tu  havida 

Ter  elle  havido. 
R.  P.    Termos  nós  havido. 

Terdes  vós  havido. 

Terem  elles  havido. 

•1 

Ter  de  haver. 


rUTURO   PESSOAL 

N.  S.    Ter  eu  de  haver. 

Teres  tu  de  haver. 

Ter  elle  de  haver. 
N.  P.    Termos  nós  de  ha vor. 

Terdes  vós  de  haver. 

Terem  elles  de  haver. 


_  7!  — 

CAPITULO  vm 

Conjugações  regularei 

I  í 
luO  1,*  CONJUGAÇÃO,  cantar  ' 
^MOm  INDICATIVO 

PBESENTE 

Tu  caol-as. 
Elle  caot-a. 
N-  ?•    Nós  cant-âmos. 
,  f»      Vós  eant-aes.         ] 
Elles  cant-ão» 

PRETÉRITO  IMPERFEITO 

N.  S.    Eu  canl-ava. 

Tu  cant-avas. 

Elle  caDt-a¥a« 
N.  P.    Nós  canl-aTamos. 

Vós  cant-aveis. 
-M  Elles  canl-avão-í  >! 

150.  1.*  conjugação,  can/ar. 


—  72  — 

1»HETERIT0    PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  cant-ei-     ^^^ 

Tu  canl-aste. 

Elle  cantou. 
N.  P.    Nós  cant-ámos. 

Vós  canl-asles. 

Elles  cant-árão. 


PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tenho  cantado. 

Tu  tens  cantado. 

Elle  tem  cantado. 
N.  P.    Nós  lemos  cantado. 

Vós  tendes  cantado. 

Elles  tem  cantado. 


PRETÉRITO  MAIS  QUE   PERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Eu  cant-ára. 

Tu  cant-áras. 

Elle  canl-ára. 
N.  P.    Nós  cant-aramos. 

Vós  cantáreis. 

Elles  cantarão. 


rRETEaiTO  MAIS   QUE  PERFrJTO    CO>Hn)STO 

N.  S.    Eu  tinha  cantado. 

Tn  linhas  cantado. 

lílle  linha  canlado. 
N.  P.    Nós  tínhamos  cantado. 

Vós  linheis  cantado. 

EJIcs  linhao  cantado. 


FUimO  lNíl*ERFi:iT0  SIMPLES 

N>  S.    Ei3  canl-arei. 

Tu  canl-arás. 

Elle  cani-ará. 
N.  P.    Nós  canl-aremos. 

Vos  cant-arcis. 

Elles  cant-arâo. 


FUTURO  IMPERPEITO  C0P.IP0ST0 

N.  S.  Eu  hd  de  cantar. 
Tu  has  de  cantar, 
Elle  ha  de  cantar. 

N.  P.    Nós  havemos  de  cantar, 
Vós  haveis  de  cantar, 
Elles  hão  de  cantar. 


—  74  — 


FITURO  PP:flFf:iTO 


N.  S.    Eu  terei  cantado. 

Ta  lerás  canlado. 

Elle  terá  cantado. 
N.  P.    Nós  leremos  canlado. 

Vós  tereis  cantado. 

Elles  lerão  cantado. 

IODO  IMPERATIVO 

N.  S.    CaDt-a  tu. 
N.  P.    Ganl-aevós. 


ií 


* 


MODO  CONDICIONAL 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  canl-aria. 

Tu  cant-arias. 

Elle  cant-aria. 
N.  P.    Nós  cant-ariamos. 

Vós  canl-arieis. 

Elles  cant-ariâo. 


—  75  — 


PRETÉRITO 


N.  S.    Ea  teria  cantado.  . 

Tu  lerias  cantado. 

Elle  leria  cantado. 
N,  P.    Nós  leriamos  cantado. 

Vós  terieis  cantado. 

Elles  terião  cantado. 


Aflf-: 


À 


MODO  CONJUNCTIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Ea  cant-e. 

Tu  cant-es. 

Elle  cant-e. 
N.  P.    Nós  cant-emos. 

Vós  cant-eis. 

Elles  canl-em. 


PRETÉRITO   IMPERFEITO  j^q  ^ 

N.  S.    Eu  cant-asse  ou  canl-ára.ij3  .g  yi 
Tu  canl-asses  ou  canl-árasf 
Elle  canl-asse  ou  cant-ára./*^ 

N.  P.    Nós  cant-assemos  ou  canl-áramps. 
Vós  canl-asseis  ou  canl-áreis. 
Elles  çant-assem  ou  canl-árao. 


—  7G 


PI\ETfíl\ITO    PKRIEITO 


N.  S,    Eu  lenha  cantado. 

Tu  lenhas  canlado. 

Elle  tenha  canlado. 
N.  P.    Nós  lenhamos  canlado. 

Vós  tenhais  canlado. 

Ellcs  tcnhâo  canlado. 


PRETÉRITO  MAIS    QUE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  cant-ára. 

Tu  canl-áras. 

Elle  canl-óra. 
N.  P.    Nós  cant-áramos. 

Vós  caniáreis. 

Elles  canl-árâo. 


PRETÉRITO   MAIS   QVE   PERFEITO    COMPOSTO 

N.  S.  Eu  tivesse  ou  tivera  canlado. 

Tu  tivesses  ou  tiveras  canlado, 

Nlle  tivesse  ou  tivera  canlado.    ' 
N,  P.  Nós  tivéssemos  ou  liveraraos  cantado. 

Vós  tivésseis  ou  tivéreis  cantado. 

Elles  tivessem  ou  ti  verão  canlado. 


'        -  77  - 

FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S,    Eu  canl-ar. 

Tu  cani-ares. 

lílle  canl-ar. 
N*  P.    Nós  canl-armos. 

Vós  canl-ardes. 

Elles  cant-arcm. 


rUTUnO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  houver  de  cantar. 

Tu  houveres  decantar. 

Elle  houver  de  cantar. 
N.  P.    Nós  houvermos  de  caniar. 

Vós  houverdes  de  caniar. 

Elles  houverem  de  caniar. 

rUTURO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  tiver  cantado. 

Tu  tiveres  cantado. 

Elle  tiver  cantado. 
N.  P.    Nós  tivermos  cantado. 

Vós  tiverdes  cantado. 

Elles  tiverem  cantado. 


Tí'fí 


—  78  — 
MODO  INDEFINIDO 

PRESENTE  IMPESSOAL 

Canl-ar. ', 

PRESENTE  PESSOAL 

N.  S.    Cant-ar  eu. 

Caiit-ares  tu. 

Canl-ar  elle. 
N.  P.    Cant-armos  nos. 

Canl-ardes  vós, 

Canl-arem  ellcs. 

PRETÉRITO   IMPESSOAL 

Ter  canlado. 


/f 


PRETÉRITO  PESSOAL 

N.  S.    Ter  eu  cantado.     ^^ 

Teres  tu  cantado. 

Ter  elle  canlado. 
N.  P.    Termos  nós  canlado. 

Terdes  vós  cantado. 

Terem  clles  canlado. 


> 


—  79  — 

mURO  IMPESSOAL 

Haver  de  cantar. 

FUTURO  PESSOAL 

N.  S.    Haver  eu  de  cantar. 

Haveres  ta  de  cantar. 

Haver  elle  de  cantar. 
N.  P.     Havermos  nós  de  cantar. 

Haverdes  vós  de  cantar. 

Haverem  ell€s  de  cantar. 

in 

151  2.^  C0N7UGAÇÃ0,  defender 
MODO  INDICATIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  defend-o. 

Tu  defend-eí.     '*' 

Elle  defend-e. 
N.  P.    Nós  defend-emos. 

Vós  defend-eis. 

EUes  defend-em. 

131.  2/  conjugação,  defender. 


—  80  — 

PHETEUITO  IMPERFEITO 

N.  S.    Eu  dcfend-ia. 

Ta  defend-ias, 

Ellc  deíend-ia. 
N.  P.    Nós  defend-iamos. 

Vós  defend-ieis. 

Elles  defend-ião. 


PRETÉRITO  PERFEITO   SIMPLES 

N.  S*    Eu  defend-i. 

Tu  defend-eslc. 

Elle  defend-eu. 
N.  P.    Nós  defcnd-emos. 

Vós  defeud-estes. 

Elles  defend-êrão. 

PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  lenho  defendido- 

Tu  lens  defendido. 

Elle  tem  defendido. 
N.  P.    Nós  temos  defendido. 

Vós  tendes  defendido. 

Elles  tem  defendido. 


—  81  — 

PHKTRUITO  SIAIS  QVK  PERFEITO  SIMPLES 

• 

N,  S.    Eli  (lefend'òra. 

Ta  defend-éras. 

Ellc  defend-êra. 
N.  P.    Nós  defend-eramos. 

Vós  defend-èreis. 

Elles  defend-êrão. 


PRCTERITO   MAIS    QUE   PERFEITO   COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tinha  defendido. 

Tu  linhas  defendido. 

Elle  linha  defendido. 
N.  P.    Nós  linhamos  defendido. 

Vós  linheis  defendido. 

Elles  linhão  defendido. 


FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  defend-erei. 

Tu  defend-erás. 

Elle  defend-erá. 
N.  P.    Nós  defend-eremos, 

Vós  defend-ereis. 

Elles  defend-erâo. 


—  82  — 

TUTLllO    IMPERFEITO  COMPOSTO 

• 

N.  S.    Ea  hei  de  defender. 
Ta  has  de  defender, 
Elle  ha  de  defender. 

N.  P.    Nós  havemos  de  defender. 
Vós  haveis  de  defender. 
*^Elle  hâo  de  defender. 


FUTURO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  lerei  defendido. 
Tu  lerás  defendido. 
Elle  lerá  defendido. 
N.  P.    Nós  leremos  defendido. 
=>^>^  Vós  lereis  defendido, 
*  Elles  lerão  defendido. 

\  MODO  IMPEUilTIVO 

N.  S.    Defend-e  tu. 
N.  P.    Defend-ei  vós. 


—  83  — 
MODO  COIVDICIOiML 

PRESENTE 

N.  S.    Ea  defend-eria. 

Tu  defend-erias. 

Elle  defend-eria. 
N.  P.    Nós  defend-eriamos. 

Vós  defend-erieis. 

Elles  defend-erião. 


PRETÉRITO 

N.  S.    Eu  leria  defendido. 

Tu  lerias  defendido. 

Elle  leria  defendido. 
N.  P.    Nós  leriamos  defendido. 

Vós  lerieis  defendido, 

Elles  lerião  defendido. 


6 


—  84  — 
SODO  COXJIAC.TIVQ 

PRESENTE 

N.  S.    Ea  defend-a. 

Tq  defend-as. 

Elle  defend-a. 
N.  P.    Nós  defend-a  IDOS. 

Vós  defend-aes. 

Elles  defend-âo. 

PRETÉRITO   IMPERFEITO 

N.  S,  Eq  defend-esse  ou  defend-êra. 

Ta  defend-esses  ou  defend-êras. 

El!e  defend-esse  ou  defend-ôra. 
N.  P.  Nós  defend-essemos  ou  defend-eramos-^ 

Vós  defend-esseis  ou  defend-ereis. 

Elle?  defend-essem  ou  defend-êrão. 

PRETERIÍÇ   PERFEITO 

N.  S.    Eu  lenha  defendido. 

Ta  lenhas  defendido. 

Elle  lenha  defendido. 
N.  P.    Nós  tenhamos  defendido. 

Vós  lenhaes  defendido. 

Elles  tenhao  defendido. 


8S 


PUETKniTO  MAIS  QfE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  defcnd-era. 
Tu  defcnd-êras. 
Elle  defend-éra. 

N.  P.    Nós  defend-eramos. 
Vós  defendêreis. 
Elks  defend-érão. 


PRETKRITO   MAIS   QUE  PERFEITO   COMPOSTO 

N.  S.  En  tivesse  ou  livera  defendido. 

Tu  tivesses  ou  tiveras  defendido, 

Elle  tivesse  ou  livera  defendido. 
N.  P.  Nóstivessemos  ou  li veranrios  defendido 

Vós  tivésseis  ou  tivéreis  defendido. 

Elles  tivessem  ou  tiverão  defendido. 


FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

/ 

N.  S,    Eu  defend-er. 

Tu  defend-eres. 

Elle  defend-er. 
N.  P.    Nós  defend-ermos. 

Vós  defend-erdes. 

Elles  defend-erem. 


1 


—  86  — 

FCTUUO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eq  houver  de  defender. 

Tu  houveres  de  defender. 

Elle  houver  de  defender. 
N.  P.    Nós  houvermos  de  defender. 

Vós  houverdes  de  defender. 

Elles  houverem  de  defender. 


FUTURO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  tiver  defendido. 

Tu  tiveres  defendido. 

Elle  liver  defendido. 
N.  P.    Nós  tivermos  defendido. 

Vós  tiverdes  defendido. 

Elles  tiverem  defendido. 

MODO  INDEFINIDO 

PRESENTE  IMPESSOAL 

Defeçd-er. 


—  87  — 

PRESErÍTE  PESSOAL 

N.  S.    Defend-er  eu. 

Defeod-eres  tu. 

Defeiíd-^r  elle. 
N.  P.    Defend-eraios  nós. 

Defend-erdes  vós. 

Defend-erem  elles, 

Í>HESEXTE    ÍMPESSôkL 

Ter  defendido. 


PRETÉRITO  PESSOAJL 

N.  S.    Ter  eu  defendido. 

Teres  lu  defendido. 

Ter  elle  defendido. 
N.  P.    Termos  nós  defendido. 

Terdes  vós  defendido. 

Terem  elles  defendido. 


—  88  —      .     ^ 

FUTURO  ÍMPí:SSOAL 

Haver  de  defeader. 

FUTURO  PESSOAL 

N.  S.    Haver  eu  de  defender. 

Haveres  tu  de  defender. 

Haver  elle  de  defender. 
N.  P.    Havermos  nós  de  defender. 

Haverdes  vós  de  defender. 

Haverena  elles  de  defender. 


i  IH 

132  3.*  CONJUGAÇÃO,  applaudir 
MODO  INDICATIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  applaud  O. 

Ta  applaud-cs. 

Elle  applaud-e. 
N.  P.    Nós  applaud-imos. 

Vós  applaud-is.    ^ 

Elles  appland-en). 

152.  3/  conjugação,  applaudir. 


i*iu:na\iTO  iMPKRM:rro 

N.  S.    Eii  applaiid-ia. 

Tu  applaud-ias. 

Elle  applaud-ia. 
N.  P.    Nós  appland-iamos. 

Vós  applaud-ieis. 

Eíles  applaud-ião. 

i>r]i:tf.uito  peufeíto  s^imples 

N.  S.    Ea  applaud"i. 

Tu  applaud-iste. 

Elle  applaiid-iu. 
N.  P.    Nós  applaud-imos. 

Vós  applaud-isles 

Elles  applaud-írâo. 

PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  lenho  applaudido. 

Tu  tens  applaudido. 

Elle  tem  applaudido. 
N.  P.    Nós  lemos  applaudido. 

Vós  tendes  applaudido. 

Elles  tem  applaudido. 


—  90  — 

PRETÉRITO    MAIS   QVV.    PERFEITO    SIMPLES 

N.  S.    Ea  applaud-íra. 

Tu  applaud-íras. 

Elle  appland-íra. 
N.  P.    Nós  applaud-íramos. 

Vós  applaud-íreis. 

EUes  applaud-írão. 

PRETÉRITO   MAIS     QUE   PREFEITO    COMPOSTO 

4 

N.  S.    Eu  linha  applaudido. 

Ta  linhas  applaudido. 

Elle  linha  applaudido. 
N.  P.    Nós  Unhamos  applaudido. 

Vós  tínheis  applaudido. 

Elles  Unhão  applaudido. 

FUTURO   IMPERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Eu  applaud-irei. 

Tu  applaud-irás. 

Elle  applaud-irá. 
N.  P.    Nós  applaud-irenaos. 

Vós  applaud-ireis. 

Elles  applaud-irão. 


—  91  — 

> 

FUTURO  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N*  S.    Eu  hei  de  applaudir.    . 

Tu  has  de  applaudir. 

Elle  ha  de  applaudir. 
N.  P.    Nós  havemos  de  applaudir. 

Vós  haveis  de  applaudir. 

Elles  hão  de  applaudir. 

FUTUBO   PERFEITO 

N.  S.    Eu  terei  applaudido. 

Tu  lerás  applaudido, 

Elle  terá  applaudido. 
N.  P.    Nós  teremos  applaudido. 

Vós  tereis  applaudido. 

Elles  terão  applaudido. 

MODO  IMPERATIVO 

N.  S.    Applaud-e  tu, 
N.  P.    Applaud-i  vós. 


—  92  -^ 

.    MODO  CONDICIONAL 
presente: 

N.  S.'    Ea  applaud-iria. 

Tu  applaud-irias. 

Elle  applaud-iria. 
N.  P.    Nós  applaud-iriamos. 

Vós  applaud-iricis. 

Elles  applaud-iriâo. 

PRETEWTO 

N.  S.    Eq  leria  applaudido. 

Ta  lerias  applaudido. 

Elle  leria  applaudido. 
N.  P.    Nós  teriamos  applaudido. 

Vós  lerieis  applaudido. 

Elles  leriâo  applaudido. 


93 


MODO  COi\JUx\CTlVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  applaud-a. 

Ta  applaud-as. 

Elle  applaud-a. 
N.  ?•    Nós  applaud-amos. 

Vós  applaud-aes. 

Elles  applaud-âo. 

PERTERITO  IMPERFEITO 

N.  S.    Eu  applaud-isse. 

Tu  applaud-isses. 

Elle  applaud-isse. 
N.  ?•    Nós  applaiid-issemos. 

Vós  applaud-isseis, 

Elles  applaud-issem. , 

PRETÉRITO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  tenha  applaudido. 

Tu  tenhas  applaudido. 

Elle  tenha  applaudido. 
N.  P.    Nós  lenhamos  applaudido. 

Vós  tenhaes  applaudido. 

Elles  tenhão  applaudido. 


_  94  —      - 

PRETÉRITO  MAIS  QVE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  applaud-íra. 

Tu  applaud-íras. 

Elle  applaud-íra. 
N.  P.    Nós  applaud-iramos. 

Vós  applaud-íreis. 

Elles  applaud-írão. 

PRETÉRITO  MAiS  Qim  PfiíVFfTTci  COMPOSTO 

N.  S.    Eú  tivesse  applaudido. 

Tu  tivesses  applaudido. 

Elle  tivesse  applaudido. 
N.  P.    Nós  tivéssemos  applaudido. 

Vós  tivésseis  applaudido. 

Elles  tivessem  applaudido. 

FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  applaud-ir. 

Tu  applaud-ires. 

Elle  applaud-ir. 
N.  P.    Nós  applaud-irmos. 

Vós  applaud-irdes. 

EHes  applaud-irem. 


—  9,"  — 

* 

FUTUIIO  IMPERFEITO    COMPOSTO 

N.  S.    Eu  houver  de  applaudir. 

Tu  houveres  de  applaudir. 

Elle  houver  de  applaudir. 
N.  P.    Nós  houvermos  de  applaudir. 

Vós  houverdes  de  applaudir. 

Elles  houverem  de  applaudir. 

FUTUUO   PERFEITO 

N.  S.    Eu  liver  applaudido. 

Tu  tiveres  applaudido. 

Elle  tiver  applaudido. 
N.'  •?.    Nós  tivermos  applaudido. 

Vós  tiverdes  applaudido. 

Elles  tiverem  applaudido. 

MODO  INDEFINIDO 

PRESENTE    IMPESSOAL 

Applaud-ir. 
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N.  S.    Applaud-ir  pq. 

Applaud-ircs  lu. 

A[)pland-ir  elle. 
N.  P.    Appland-irmos  nós, 

Applaiid-irdes  vós. 

Applaud-irem  elles^ 

PRETÉRITO  IMPESSOAL 

Ter  ^pplaiidido, 

PRETÉRITO  PESSOAL 

N,  S.    Ter  eu  applaudido. 
Teres  lu  applaudido. 
Ter  elle  applaudido. 

fí.  P.    Termos  nós  applaudido. 
Terdes  vós  applaudido. 
Terem  elles  applaudido. 

FUTURO   IMPf:SSOAL 

Haver  de  applaudir. 


97 


FUTUpO   PtSSQAL 


P^.  S.    Flavcr  pa  de  applaudir. 

Haveres  tu  de  applaudir. 

Haver  elle  de  applaudir. 
N.  P.    Havermos  nós  de  applaudir^ 

Haverdes  vós  de  applaudir. 

Haverem  elles  de  applaudir. 


# 

153  coNíUGAÇÃo  DA  voz  PASSIVA,  sev  defcndiãçk 

MODO   INDICATIVO 

>  -    » 

PRESENTE 

V 

N.  S.    Eu  sou  defendido, 

Tu  és  defendido, 

Elle  é  defendido, 
N.  P.    Nós  somos  defendidos. 

Vós  sois  defendidos. 

Elles  são  defendidos. 


153.  Conjugação   da  voz  passiva,   í;er  defen^ 
dido.  ' 


—  98  —       ^ 

PUETERITO  1MPEI\IEIT0 

N,  S.    Eu  era  defendido. 

Tu  eras  defendido. 

Klle  era  defendido. 
N.  P.    Nós  éramos  defendidos. 

Vós  éreis  defendidos. 

Elles  efão  defendidos. 


PRETÉRITO  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  fui  defendido. 

Tu  fosle  defendido. 

Elle  foi  defendido. 
N.  P.    Nós  fomos  defendidos. 

Vós  fostes  defendidos. 

Elles  forão  defendidos. 


PRETÉRITO  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  tenho  sido  defendido. 

Tu  tens  sido  defendido. 

Elle  tem  sido  defendido. 
N.  P.    Nós  temos  sido  defendidos. 

Vós  tendes  sido  defendidos. 

Elles  tem  sido  defendidos. 


^  99  ^ 

PBETERITO  MAIS  QUE  PERFEITO  SIíiíPLES 

N^  S.    Éu  fora  defendido. 

Ta  foras  defendido. 

Elle  fora  defendido. 
N.  P.    Nós  fôramos  defendidos. 

Vós  fôreis  defendidos. 

Elies  foráo  defendidos. 


PRETÉRITO   MAIS    QVE  PERFEITO    COMPOSTO 

N.  S.    Éu  tinha  sido  defendido. 

tu  tinhas  sido  defendido. 

Êlle  linha  sido  defendido. 
N.  P.    Nós  linhamos  sido  defendidos. 

Vós  tinheis  sido  defendidos. 

Itlles  Unhão-  sido  defendidos. 


FUTURO  IMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eli  serei  defendido. 

Tvi  serâs^ defendido. 

Elle  será  defendido. 
N.  P.    Nós  seremos  defendidos. 

Vós  sereis  defendidos. 

Elles  serão  defendidos. 


—  100-^       - 

FUTURO   IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  hei  de  ser  defendida 

Tu  has  de  ser  defendido. 

Elle  ha  de  ser  defendido. 
N.  P.    Nós  havemos  de  ser  defendidos. 

Vós  haveis  de  ser  defendidos. 

Elle  hão  de  ser  defendidos. 


FUTURO  PERFErrO 

N.  S:    Eu  lerei  sido  defendido. 

Tu  lerás  sido  defendido. 

Elle  lerá  sido  defendido. 
N.  P.    Nós  leremos  sido  defendidos. 

Vós  lereis  sido  defendidos. 

Elles  lerão  sido  defendidos. 

m   ■ 

MODO  IMPERATIVO 

N.  S.    Sê  lu  defendido. 
N.  P.    Sede  vós  defendidos. 


,       _  101  — 
MOBO  COXDICÍfrNAL 

PBESENTE 

N.  S.    Eu  seria  defendido. 

Tu  serias  defendido. 

Elle  seria  defendido. 
N.  P.    Nós  seriamos  defendidos. 

Vós  serieis  defendidos. 

Elles  serião  defendidos. 


PRETÉRITO 

N.  S.    Eu  teria  sido  defendido. 

Tu  terias  sido  defendido. 

E!le  teria  sido  defendido. 
N.  P.    Nós  teriamos  sido  defendidos. 

Vós  teríeis  sido  defendidos. 

EUgs  terião  sido  defendidos. 


—  102  — 
MODO  COXJUNCnVO 

I 

PRESEME 

N.  S.    Ea  seja  defendido. 

Tu  sejas  defendido. 

Elle  seja  defendido. 
N.  P.    Nós  sejamos  defendidos. 

Vós  sejaes  defendidos. 

Elles  sejao  defendidas. 

PRETÉRITO   LMPERFEITO 

N.  S.  Ea  fosse  ou  fora  defendido.- 

Tu  fosses  ou  foras  defendido. 

Elle  fosse  ou  fora  defendido. 
N.  P.  Nós  fossemos  ou  fôramos  defendidos. 

Vós  fosseis  ou  fôreis  defendidos. 

Elles  fossem  ou  forâo  defendidos. 

PREFERrrC    PERFEITO 

N.  S.    Eu  lenha  sido  defendido. 

Tu  lenhas  sido  defendido. 

Elle  lenha  sido  defendido. 
N.  P.    Nós  tenhamos  sido  defendidos. 

Vós  lenhaes  sido  defendidos. 

Hles  lenhão  sido  defendidos. 
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PBETOITO  }àASS  QVE  PERFEITO  SL>ÍPLES 

N.  S,    Eu  fora  defendido. 

Tu  foras  defendido. 

Elle  fora  defendido. 
N.  P.    Nós  foranios  defendidos. 

Vós  fôreis  defendidos. 

Elles  forão  defendidos. 


PRETÉRITO   MAIS   QVE  PERFEnO   COMPOSTO 

N.S.  Eu  tivesse  ou  tivera  sido  defendido. 

Tu  tivesses  ou  tiveras  sido  defendido. 

Elle  tivesse  ou  tivera  sido  defendido. 
N.P.  Nós  tivéssemos  ou  tivéramos  sido  defendidos. 

Vós  tivésseis  ou  tivéreis  sido  defendidos. 

Elles  tivessem  ou  tiverSo  sido  defendidos. 


FUTURO   IMPERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Eu  for  defendido. 

Tu  fores  defendido. 

Elle  for  defendido. 
N.  P.    Nós  formos  defendidos. 

Vós  fordes  defendidos. 

Elles  forem  defendidos. 


—  lOi  —  ^ 

F5TUR0  IMPERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Ea  houver  de  ser  defendido. 

Ta  houveres  de  ser  defendido. 

Elle  houver  de  ser  defendido. 
N.  P.    Nós  houvermos  de  ser  defendidos. 

Vós  houverdes  de  ser  defendidos. 

Elles  houverem  de  ser  defendidos. 


FUTURO  PERFEITO 

N.  S.    Eu  tiver  sido  defendido. 

Tu  tiveres  sido  defendido, 

Elle  tiver  sido  defendido. 
N.  P.    Nós  tivermos  sido  defendidos. 

Vós  tiverdes  sido  defendidos. 

Elles  tiverem  sido  defendidos. 

MODO  INDEFINIDO 

PRESENTE  IMPESSOAL 

Ser  defendido. 
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PRESENTE  PESSOAL 

N.  S.    Ser  eu  defendido. 

Seres  tu  defendido. 

Ser  elle  defendido. 
JX.  P.    Sermos  nós  defendidos, 

-Serdes  vos  defendidos. 

Serem  elles  defendidos. 

PHETEWTO  IMPESSOAL 

Ter  sido  defendido. 

PRETÉRITO  PESSOAL 

N.  S.    Ter  eu  sido  defendido. 

Teres  lu  sido  defendido. 

Ter  elle  sido  defendido. 
N.  P,    Termos  nós  sido  defendidos. 

Terdes  vós  sido  defendidos. 

Terem  elles  sido  defendidos. 


< 
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FUTURO  BIPESSOAL 

Haver  de  ser  defendida. 

FUTURO  PESSOAL 

N.  S.    Haver  eu  de  ser  defendido. 

Haveres  Ui  de  ser  defendido. 

Haver  elle  de  ser  defendido. 
N.  P.    Havermos  nós  de  ser  defendidos. 

Haverdes  vós  de  ser  defendidos- 

Haverem  elles  de  ser  defendidos. 

i  ni 

154  CONJUGAÇÃO  DO  VERBO  PRONOMINAL, 

applaudir-se 
MODO  INDICATIVO 

PRESENTE 

N*  S.    Eq  me  applatid-o. 

Ta  te  applaud-es. 

Elle  se  app!aad-e. 
N.  P.    Nós  nos  applaud-imos. 

Vós  vos  applaud-is. 

Elles  se  applaud-eoi. 

154.  CoDJugação  do  verbo  pronominal,  appiaw 
dir-se. 
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PRKTEmXO   liWEUnrElTO 

N.  S.    Eu  me  applaud-ia. 

Tu  le  applaud-ias. 

Elle  se  applaud-ia. 
N»  P.    Nós  nos  applaud-iaraos. 

Vós  vos  applaud-ieis. 

Elles  se  applaud-ião. 


PliETERJTO  PERMITO  SIMPLES 

N.  S>    El'  rno  appland-j. 

Tu  te  applaud-isie. 

Elle  $e  appland-iu. 
N,  P*    Nós  Bos  appíaiiu-imos. 

Vós  vos  applaud-isles. 

Elle3  se  applaud-írão. 


PRETÉRITO     PERFEJTO   COMPOSTO 

N.  S.    Eu  me  tenho  applaudido. 

Ta  te  tens  applaudido. 

Elie  30  tem  applaudido. 
N.  P.    Nós  nos  temos  applaudido. 

Vós  vos  tendes  applaudido. 

Elles  se  letn  applaudido. 
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PRETEIIITO   MAIS   QUE   PERFEITO   SIMPLES 

N.  S.    Eu  me  applaud-íra. 

Ta  le  applaud-íras. 

Elle  se  applaud-íra. 
N.  P,    N'ós  nos  applaud-iramos. 

Vós  vos  applaud-íreis. 

Elles  se  applaud-írão. 

PRETÉRITO   MAIS    QUE   PERFEITO   COMPOSTO 

N,  S.    Eu  me  linha  applaudido. 

Tu  te  linhas  applaudido. 

Elle  se  linha  applaudido. 
N,  P.    Nós  nos  Unhamos  applaudido. 

Vós  vos  linheis  applaudido. 

Elles  se  linhão  applaudido. 

FUTURO  LMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S,    Eu  me  applaud-irei. 

Tu  te  applaud-irás. 

Elle  se  applaud-irá. 
N.  P.    Nós  nos  applaud-iremos» 

Vós  vos  applaud-ireis. 

Elles  se  applaud-irão. 
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rCTURO   IMPERFEITO   COMPOSTO 

N-  S.    Eu  me  hei  de  applaudir. 

Tu  te  has  de  applaudir. 

Elle  se  ha  de  applaudir. 
N.  P.    Nós  nos  havemos  de  applaudir. 

Vós  vos  haveis  de  applaudir. 

Elles  se  hão  de  applaudir. 

FUTURO   PERFEITO 

N.  S.    Eu  me  lerei  applaudido. 

Tu  le  lerás  applaudido, 

Elle  se  lerá  applaudido. 
N.  P.    Nós  nos  teremos  applaudido. 

Vós  vos  lereis  applaudido. 

Elles  se  lerão  applaudido. 

BODO  IMPEMTn  O 

N.  S.    Applaud-e-le  lu. 
N.  P.    Applaud-i-vos  vós. 
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MODO  C0XD1C1O,YIL 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  me  applaud-iria. 

Tu  te  applaud-irias. 

Elle  se  applaud-iria. 
N.  P.    Nós  nos  applaud-iriamos. 

Vós  vos  applaud-irieis. 

Elles  se  applaud-iriâo. 

PRETÉRITO 

N.  S.    Eu  me  teria  applaudido. 

Tu  te  terias  applaudido. 

Elle  se  leria  applaudido. 
N.  P.    Nós  nos  teriamps.  applaudido. 

Vós  vos  lerieis  applaudido. 

Elles  se  terião  app  audido. 


—  4H~ 
MODO  COXJCXCTIVO 

PRESENTE 

N.  S.    Eu  me  applaud-a. 

Tu  le  applaiid-as. 

Elle  se  applaud-á. 
N.  P.    Nós  nos  applaud-amos. 

Vós  vos  applaud-aes. 

Elles  se  applaud-5o. 

PRETÉRITO  IMPERFEITO 

N.  S.    Ea  me  applaodrisse. 

Tu  te  app  aud-isseâ. 

Elle  se  applaod-isse. 
N.  P..   Nós  no^,  applaud-issemos. 

Vós-  vos  applaudrisseis. 

Elles  se  applaud-issem. 

PRETÉRITO  PEREEIH) 

N.  S.    Eli  me;  tenha:  ápplaudido. 

Til  tetenhasiapplaudido. 

Elle  se  tenha,  applaudido. 
Ni,  P;    Nós  nos  tenhamos  applaudido. 

Vós  vos  tenhaes  applaudido. 

Elies  seo  teaihâo  applaudido. 


—  Há  — 

PRETEIUTO  MAIS  QUE  PERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  me  applaud-íra. 

Ta  te  applaud-íras. 

Elle  se  applaud-íra. 
N*  P.    Nós  nos  applaud-iramos. 

Vós  vos  applaud-íreis. 

Elles  se  applaad-írão. 

PRETÉRITO  MAIS  QUE  PERFEITO  COMPOSTO 

N.  S.    Eu  me  tivesse  applaudido. 

Tu  te  tivesses  applaudido. 

Elle  se  tivesse  applaudido. 
N.  P.    Nós  nos  tivéssemos  applaudido. 

Vós  vos  tivésseis  applaudido. 

Elles  se  tivessem  applaudido. 

FUTURO  LMPERFEITO  SIMPLES 

N.  S.    Eu  me  applaud-ir. 

Tu  te  applaud-ires. 

Elle  se  applaud-ir. 
N.  P.    Nós  nos  applaud-irmos. 

Vós  vos  applaud-irdes. 

Elles  se  applaud-irem. 
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PUTCUO  IMPERFEITO   C03ÍP0ST0 

* 

N.  S.    Eu  me  houver  de  applaudir. 

Tu  te  houveres  de  applaudir. 

Elle  se  houver  de  applaudir. 
N.  P.    Nós  nos  houvermos  de  applaudir. 

Vós  vos  houverdes  de  applaudir. 

Elles  se  houverem  de  applaudir. 

FUTURO   PERFEITO 

N.  S.    Eu  me  tiver  applaudido. 

Tu  te  tiveres  applaudido. 

Elle  se  tiver  applaudido. 
N.  P.    Nós  nos  tivermos  applaudido. 

Vós  vos  tiverdes  applaudido. 

Elles  se  tiverem  applaudido. 

HODO  INDEFINIDO 

PRESENTE   LMPESSOAL 

Applaud-ir. 
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PRESENTE  PESSOAL 


N.  S.    Applaud-ir-me  eu. 

Applaud  ires-le  tu» 

Applaud-ir-se  elle. 
N.  P.    Applaud-innos-nosnós. 

Applaud-irdes-vos  vós. 

Applaud-irem-se  elles. 

PRBTEfiíTO  IMPESSOAL 

Xei^-me  âpplaodido. 


PRETÉRITO  PESSOAL 

S.    Ter-me  eu^  ápplandido* 
TeresMe  tu  applaudido. 
Ter-se  elle  applaudido. 
No  P.    Termos.-aos  uás  applaudido. 
Terdes-vos  vós  applaudido. 
Temmrse  elles  applaudido. 

FUTtRO    DÍPESSOAL 

Haver  de  applaudir-se.' 
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FUTUBO    PESSOAL 


N.  S.    Haver  eu  de  applaudir-me. 

Haveres  lu  de  applaudir-Ie. 

Haver  elle  de  appiandir-se. 
N.  P.    Havermos  nós  de  applaudir-nos. 

Haverdes  vós  de  applaudir-vos. 

Haverem  elles  de  applaudir-se. 

CAPITULO  IX 
Verbos  Irregulares  mais  usadtM 

1  I 

PRIMEIRA  CONJUGAÇÃO 

155.  Dar. — Ind.  prés.  dou,  dás,  dá,  ...,..., 
dao;  pret.  perf.  si ,  deste,  deu,  demos,  des- 
tes, derão;  pret.  mais  que  perf.  si.  dera,  de- 
ras, etc. — Imperai,  dá. —  Conj.  prés.  dê,  dês, 
dê,.  ..,♦..,  dêem  ;  pret.  imperf.  desse,  des- 
ses, etc,  ou  dera,  deras,  etc;  pret.  mais  que  perf. 
si.  dera,  deras,  etc;  fut.  imperf.  si.  der,  deres, 
der,  dermos,  derdes,  derem. 

156.  Entregar,  ficar. — Nestes  e  em  lodosos 

155,  156.  Que  irregularidades  tem  os  verbos 
dafy  entregar  c  ficarJ 

8 
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outros  verbos,  acabados  em  gar  e  tar,  sem- 
pre que  a  terminação  principiar  por  e,  substi- 
tue-se  a  figurativa  j/  ou  c  por  gu  ou  qu\  como 
eiitreguei^  entregue,  etc;  fiquei,  fique,  etc, 

1  n 

SEGUNDA  CONJUGAÇÃO 

157.  Caber. —  ImL  prés.  caibo;  pret.  perf, 
sL  coube,  coubeste,  etc;  pret,  mais  que  perf. 
si.  coubera,  couberas,  etc. — Conj,  prés,  caiba, 
caibas,  etc;  pret,  imperf,  coubesse,  coubesses, 
etc.  ou  coubera,  couberas^  etc;  />r6í.  mais  que 
perf.  si,  coubera,  couberas,  etc;  fut.  imperf.  si. 
couber^  couberes^  etc 

158.  Crer. — Ind.  prés.  creio,  crês^  crê,. .  .^ 
credes^  crêem. — Imperai,  crè,  crede. —  Conj. 
prés.  creia,  creias,  etc.  O  verbo  descrer  tao- 
bem  se  conjuga  assim. 

159.  Dizen — Ind.  prés.  digo;  pret  perf.  si. 
disse,  dissente,  disse,  dissemos,  etc;  pret.  mais 
que  perf.  si.  dissera,  disseras,  etc;  fut.  imperf. 
si.  direi,  dirás,  etc — Conj.  prés.  diga,  digas^, 
ele;  pret.  imperf.  dissesse,  dissesses,  etc,  ou 

157,  158.  Que  irregularidades  tem  os  verbos 
caber,  crer  e  descrer? 

139.  Que  irregularidades  tem  o  verbo  dizer  e 
seos  compostos,  contradizer^  desdizer,  predizer^ 

redizefí 
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dissera,  disseras,  etc;  prct,  mais  que  perf,  si. 
dissera,  disseras,  etc. ;  fut.  imperf.  si.  dis- 
ser, disseres^  etc.  Os  verbos^  contradizer,  des- 
dizer, predizer^  redizer^  são  irregulares  nas 
mesmas  pessoas. 

160.  Eleger. —  Em  todos  os  verbos  acaba- 
dos em  ger,  quando  a  terminação  principia 
por  a  ou  o,  muda-se  a  figurativa  g  em  j;  como 
elejo^  eleja,  elejamos,  etc. 

161.  Fazer. — Ind.  prés,  faço,. . .,  faz;  prêt. 
perf,  si,  í\z,  fizeste,  fez,  fizemos,  etc;  pret. 
mais  que  perf,  si.  fizera,  fizeras,  etc;  fut,  im- 
perf.  si,  farei,  farás,  etc  —  Cond,  prés,  faria, 
farias,  etc — Conj.  prés.  faça^  faças,  etc;  pret. 
imperf,  fizesse^  fizesses,  etc  ou  fizera  fizeras, 
etc;  pret,  mais  que  perf,  si.  fizera,  fizeras, 
etc;  fut,  imperf,  si,  fizer,  fizeres,  etc.  Assim  se 
conjugao,  afazer,  contrafazer,  desfazer,  per- 
fazer. 


■x%.  - 


160.  Que  irregularidades  tem  o  verbo  eleger? 

161.  Que  irregularidades  tem  o  vorbo  fazer, 
e  seos  compostos,  afazer^  contrafazer,  desfazer^ 
perfazer?. 


—  118  — 

162.  Ler. —Este  verbo  conjuga-se  como 
crer. 

163.  Perder. — Ind.  prés.  perco. — Conj.  prés. 
perca,  percas,  etc. 

164.  Poder. — Ind.  prés.  posso:  pret.  perf. 
si.  pude^...,  poude;  pret.  mais  que  perf.  si. 
podéra,  poderás,  etc. — Conj.  prés.  possa^  pos- 
sas, etc;  pret.  ímperf.  podesse,  podesses,  etc. 
ou  podéra,  poderás,  etc;  pret.  mais  que  perf. 
si.  podéra,  poderás,  etc;  fut.  imperf.  si.  po- 
der, poderes,  etc. 

16o.  Proteger. —  Este  verbo  conjuga-se  co- 
mo eleger. 

166.  Querer. — Ind. prés. ..,...,  quer,  que- 
remos, etc;  pret.  perf.  si.  quiz,  quizeste,  quiz, 
quizemos,  etc;  pret.  mais  que  perf.  si.  quize- 
ra,  quizeras,  etc —  Conj.  prés.  queira,  quei- 
ras, etc;  pret.  imperf.  quizesse,  quizesses,  etc 
ou  quizera,  qtiizeras,  etc;  pret.  mais  que  perf. 
si.  quizera,  quizcras,  etc 

167.  Requerer.  —  Ind.  prés.  requeiro,  re- 
queres, requer.  —  Imperat.  requer.  —  Conj. 
prés.  requeira,  requeiras,  etc 


16?,  163,  164,  165.  Que  irregularidades  lem 
os  verbos,  /er,  perder,  poder  o  proteger! 

166, 167.  Que  irregularidades  lem  os  verbos, 
querer  e  requerer'! 
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• 

168.  Saber. — Ind.  prés.  sei;  pret.  perf.  si 
soube,  soubeste,  soube,  soubemos,  etc;  pret. 
mais  que  perf.  si.  soubera,  souberas,  etc. — Conj. 
prés.  saiba,  saibas,  etc;  pret.  imperf.  soubes- 
se, soubesses,  etc,  ou  soubera,  souberas,  etc; 
pret.  mais  que  perf.  si.  soubera,  souberas,  etc; 
fut.  imperf.  si.  souber,  souberes,  etc 

169.  Trazer. —  Ind.  prés.  trago, . . . ,  traz; 
pret.  perf.  si.  trouxe,  trouxeste,  trouxe,  trou- 
xemos, etc;  pret.  mais  que  perf.  si.  trouxera, 
trouxeras,  etc;  fut.  imperf.  $i.  trarei,  trarás, 
etc. —  Cond.  prés.  traria,  trarias,  etc —  Conj. 
prés.  traga,  tragas,  etc;  pret.  imperf.  trou- 
xesse, trouxesses,  etc  ou  trouxen,  trouxeras, 
etc;  pret.  mais  que  perf.  si.  trouxera,  trou- 
xeras, etc;  fut.  imperf.  si.  trouxer,  trouxe- 
res, etc 

170.  Valer. — Ind.  prés.  valho- — Conj.  prés. 
valha,  valhas,  etc 

171.  Ver. — Ind.  prés.  vejo,  vês,  vê,. . .,  ve- 
des, vêem;  pret^  perf.  si.  vi,  viste,  viu,  vimos, 
vistes,  \ÍY^o;  pret  mais  que  perf .  si.  vira,  vi- 
ras, etc  —  Imperai,  prés.  vê,  vede.  —  Conj. 
prés.  veja,  vejas,  etc;  pret.  imperf.  visse,  vis- 
ses, etc,  ou  vira,  viras,  etc;  pret.  mais  que 
perf.  si.  víra^  viras,  etc;  fut.  imperf.  si.  vir, 

168, 169,  170.  Que  irregularidades  tem  os  ver- 
bos, saber,  trazer  e  valer? 

171.  Que  irregularidades  tem  os  verbos,  t^r,  e 
âcos  ccmpostos,  antever^  prever  e  rever. 
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vires,  etc.  Os  verbos,  antever,  prever  e  rever, 
tem  as  mesmas  irregularidades. 

i  III 

TERCEIRA  CONJUGAÇÃO 

172.  Acudir. — Ind,  prés.. . .,  acodes,  acode, 
. . .,  . . .,  acodem. — Imperat.  acode.  A  mesma 
anomalia  tem  os  verbos,  construir,  consumir , 
cuspir  ^destruir,  engulir,  instruir,  sacudir,  subir, 
sumir,  tussir. 

173.  Advertir. — Ind.pres.  advirto. — Imperai. 
adverte.— Co/i/.  prés,  advirta,  advirtas,  etc.  Do 
mesmo  modo  se  conjugao,  aferir,  assentir,  con- 
ferir, consentir,  deferir,  despir,  dijfeiir,  dige- 
rir, ferir,  inferir,  inserir,  mentir,  referir,  re- 
petir, resentir,  sentir,  servir,  transferir,  ves- 
tir. 

174.  Cair. — Ind.pres.  calo. — Conj.  prés.  caia, 

172.  Que  irregularidades  iem  os  verbos,  acu- 
dir,  construir,  consumir,  cuspir,  destruir,  engu- 
lir,  instruir,  sacudir,  subir,  sumir,  tussir? 

173.  Que  irregularidades  tein  os  verbos,  acív^r- 
tir,  aferir,  assentir,  conferir,  consentir,  deferir, 
despir,  differir,  digerir,  ferir,  inferir,  mentir, 
referir,  renetir,  resentir,  sentir,  servir,  transfe- 
rir, vestir  c  » 

174.  Que  irregularidades  tem  os  verbos,  cflfír, 
sair  e  seos  compostos,  decair,  descair, Irecair,  so- 
bresaiff  io^ 
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caias,  etc.  Sair  conjiiga-se  como  cair,  e  do  mes- 
mo modo  se  conjugao  os  compostos  de  cair  e 
de  sair,  como  sao,  decair,  descíiir,  recair,  so- 
bresair. 

173  Cobrir. — Ind,  prés.  cubro. — Cotij.  prés. 
cubra,  cubras,  cubra,  . . . ,  . . . ,  cubrao.  As  mes- 
mas anomalias  tem  descobrir,  encobrir  e  dor- 
mir. 

176.  Dirigir. — Ind.  prés.  dirijo. — Conj.pres. 
dirija,  dirijas,  etc.  Como  dirigir  se  conjugao 
erigir  e  fingir. 

111.  Distinguir. — Ind.  prés. ãisúngo. — Conj. 
prés.  distinga,  distingas,  etc.  O  verbo  extinguir 
è  taobem  anómalo  nestas  mesmas  pessoas. 
-'  178.  Fugir. — Ind.  prés.  fujo,  foges,  foge, 
, . .,  . . .,  íogQm.— Imperai,  foge. — Conj.  prés. 
fuja,  fujas,  etc. 

179.  Frigir. — Ind,  prés.  frijo,  freges,  frege, 
......  .,fregem. — Imperai.  ívcg^'.— Conj. prés. 

frija,  frijas,  etc. 

i80.  Ir. — Ind.  prés.  vou,  vais,  vai,  vamos, 
ides,  vão;  pert.  pref.  si,  fui,  foste,  foi,  fomos, 

17o.  Que  irregularidades  lem  o  verbo  cobrir  e 
?eos  compostos,  descobrir  e  encobrir? 

176.  Que  irregularidades  te4i)  os  verhos,  dirigir^ 
erigir  e  fingir? 

177.  Que  irregularidades  lem  os  verbos,  dislin- 
guir  e  extinguir? 

178.  179.  Que  irregularidades  tem  os  verbos, 
fugir  e  frigir? 

180.  Que  irregularidades  tem  o  verbo  ir. 
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fostes,  forao;  pret.  mais  que  perf.  si.  fora,  foras, 
fora,  fôramos,  fôreis,  forâo. — Imperai,  vai,  ide. 
— Conj\  prés.  vá,  vás^  vá,  vamos,  vades,  vao; 
pret.  imperf.  fosse,  fosses,  etc.  ou  fora,  foras,  etc; 
pret.  mais  que  perf.  si.  fora,  foras,  etc;  fut. 
imperf.  si.  for,  fores,  for,  formos,  fordes,  forem. 

181.  Luzir. — Ind.  prés.  . . .,  . . .,  luz,  luzi- 
mos,  etc.  Assim  se  conjugão  tãobem  reluzir, 
transluzir,  bem  como^  conduzir,  deduzir ,  in- 
duzir, reduzir. 

182.  Medir. — Ind.  prés.  meço. — Conj.  prés. 
meça,  meças,  etc. 

183.  Ouvir. — Ind.  prés.  ouço. — Conj.  prés. 
ouça^  ouças,  etc. 

184.  Pedir. — Ind.  prés.  peço, — Conj.  prés. 
peça,  peças,  etc.  As  mesmas  irregularidades  se 
apresentâo  nos  verbos  despedir  e  impedir. 

185.  Rir. — Ind.  prés.  rio,  ris,  ri,  . . .,  rides, 
riem.— Imperat.  ri,  ride. — Conj.  prés.  ria,  rias, 
etc. 

186.  Seguir, — Ind.  prés.  sigo. — Conj.  prés. 
siga,  sigas,  etc.  ConjugSo-se  do  mesmo  modo 
os  verbos  conseguir  e  perseguir. 

181.  Que  irregularidades  tem  os  verbos,  lutir, 
reluzir,  transluzir,  conduzir,  deduzir,  induzir, 
reduzir? 

182.  183.  181.  Que  irregularidades  tem  os  ver- 
bos, medir,  euvir,  pedir,  despedir  e  impedir? 

185.  Que  irregularidades  tem  o  verbo  rir? 

186.  Que  irregularidades  tem  o  verbo  seguir  e 
seos  compostos  conseguir  e  perseguir? 
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187.  Trahir. — Ind.  prés.  traio, — Conj.  prés. 
traia,  traias,  etc.  Sao  irregulares  nas  mesmas 
pessoas  os  verbos,  contrahir,  detrahir,  distra- 
hir,  ex trahir,  re trahir. 

188.  Vir. — Ind. prés.  venho,  vens, vens,  ..., 
vindes,  vem:  pret.  imperf.  vinha,  vinhas,  vi- 
niia,  viiiliamos,  vínheis,  viiiliâo;  pret.  perf.  si. 
vim,  vieste,  veio,  viemos,  viestes,  vierâo;  pret. 
mais  que  perf.  si.  viera,  vieras,  etc. — Imperat. 
vem,  vinde. — Conj.  prés.  venha,  venhas,  etc; 
pret.  imperf.  viesse,  viesses,  etc,  ou  viera,  vie- 
ras, etc;  pret.  mais  quepref.  si.  viera,  vieras, 
etc.  Os  verbos,  avir^  contravir^  convir,  sao  anó- 
malos nas  mesmas  pessoas. 

§IV 

CONJUGAÇÃO  DO  VERBO  por 

189.  Ind.  prés.  ponho,  pões,  põe,  pomos, 
pondes,  põem;  pret.  imperf.  punha,  punhas,  etc; 
pret.  perf.  si.  puz,  pozeste,  poz,  pozemos,  po- 
zestes,  pozerão;  pret.  mais  que  perf.  si.  poze- 
ra,  pozeras,  etc;  fut  imperf.  si.  porei  porás,  etc. 

187.  Que  irregularidades  tem  o  verbo  trahir  % 
stos  compostos,  contrahir,  detrahirf  distrahir,  ex^ 
trahir^  retrahir? 

188.  Que  irregularidades  tem  o  verbo  t)ír  eseos 
compostos,  aviry  contravir^  eonvirl 

189.  Conjugação  do  verbo  pôr. 


-^-Imperai,  poe,  ponde. — Conj.  prés.  ponha,  po- 
nhas^ etc,;pret.  imperf,  pozcsse,  pozesses,  etc,  ou 
pozera^pozeras^  etc;  pret,  mais  queperf.  si,  pozi;- 
ra^  pozeras,  etc;  fut  imperf.  si.  i)ozer,  pozercs, 
etc. 

CAPITULO  X 

Parílcípi© 

190.  O  participio  ò  uma  espécie  de  i)ala- 
vras,  que  às  propriedades  do  verbo  reúne  as 
do  adjectivo:  participa,  portanto,  da  natureza 
do  verbo  e  do  adjectivo:  do  verbo,  por  ter 
a  significação  e  o  complemento,  que  convém 
ao  verbo;  exemplo,  amando  a  leitura^  amado 
por  seo  pae;  e  do  adjectivo,  por  qualificar  a 
palavra,  a  que  se  juncta;  exemplo,  homem  hon- 
rado^ coragem  eo^perimentada. 

191.  Ha  duas  espécies  de  participios,  o  do 
presente  e  o  do  pretérito. 

192.  O  participio  do  presente  é  o  que  jun- 
cta á  palavra^  que  elle  qualifica^  a  idéa  diima 
acção  feita,  designada  por  esta  palavra;  como, 
cantando,  defendendo,  applatídindo,  pondo. 

193.  O  participio  do  pretérito  é  o  que  jun- 


196.  Que  é  o  participio? 

191.  Quantas  espécies  ha  de  participio^? 

192.  Qual  é  o  participio  do  presente? 

193.  Qual  éo  participio  do  pretérito? 
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cta  à  palavra,  que  elle^qualífica^  a  idéa  d'uma 
acção  recebida  ou  soffrida,  designada  por  esta 
palavra;  como,  cantadOy  defendendo,  applau- 
d  ido,  posto. 

194.  Lista  dos  verbos  mais  usados,  cujos  par- 
ticipiossão  irregulares,  comprehendido  estespar- 
ticipios  e  os  participios  regulares, 

PRIMEIRA  CONJUGAÇÃO 


Verbos 
Acceitar 

part.   reg. 
acceitado 

part.  irreg. 
acceito 

Annexar 

annexado 

annexo 

Apromptar 
Captivar 
Descalçar 
Entregar 

apromptado 
captivado 
descalçado 
entregado 

prompto 
captivo 
descalço 
entregue 

Enxugar 

enxugado 

enxuto 

Exceptuar 
Excusar 

exceptuado 
excusado 

excepto 
excuso 

Expulsar 
Fartar 

expulsado 
fartado 

expulso 
farto 

Ganhar 

ganhado 

ganho 

Gastar 

Inquietar 

Isentar 

gastado 

inquietado 

isentado 

gasto 

"'inquieto 

isento 

Junctar 

junctado 

juncto 

194.  Lista  dos  verbos  mais  usados,  cujos  parti- 
cipios são  irregulares,  comprehendendo  estes  par- 
ticipios e  os  participios  regulares. 
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r 

Verbos 
Limpar 
Manifestar 

part, 
limpado 
manifestado 

part.  irreg. 
limpo 
manifesto 

Mactar 

morto       r^ij 

Occultar 

occultado 

occulto 

Pagar 
Salvar 

pagado 
salvado 

pago 
salvo 

Seccar 

seccado 

secco       & 

Segurar 
Soltar 

segurado 
soltado 

seguro 
solto 

Sujeitar 
Suspeitar 

sujeitado 
suspeitado 

sujeito 
suspeito 

SEGUNDA  CONJUGAÇÃO 


Accender 

accendido 

acceso 

Convencer 

convencido 

convicto 

Converter 

convertido 

converso 

Corromper 
Dizer 

corrompido 

corrupto 
dicto 

Eleger 
Encher 

elegido 
enchido 

eleito 
cheio 

Envolver 

envolvido 

envolto 

Escrever 
Fazer 

escripto 
feito 

Incorrer 

incorrido 

incurso 

Interromper 
Morrer 

interrompido 
morrido 

interrupto 
morto 

Prender 
Romper 

prendido 
rompido 

preso 
roto 
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Verbos 

part. 

part.  irreg 

Suspender 

suspendido 

suspenso 

Ver 

visto 

TERCEIRA  CONJUGAÇÃO 


Abrir 

aberto 

Affligir 

aíiligido 

afllicto 

Cobrir 

coberk) 

Distinguir 

distinguido 

distincto 

Erigir 

erigido 

erecto 

Exhaurir 

exhaurido 

exhausto 

Eximir 

eximido 

exempto 

Expeli  ir 

expellido 

expulso 

Exprimir 

exprimido 

expresso 

Extinguir 

extinguido 

extincto 

Frigir 

frigido 

frito 

Imprimir 

imprimido 

impresso 

Inserir 

inserido 

inserto 

Submergir 

submergido 

submerso 

Surgir 

surgido 

surto 

Tingir 

tingido 

tincto 

Vir 

vindo 
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CAPITULO  XI 
Preposição 

195.  Preposição  é  uma  palavra  invariável, 
que  liga  duas  palavras,  entre  as  quaes  está  col- 
locada,  exprimindo  a  relação,  que  se  dá  en- 
tre ambas:  exemplo,  wu  para  Londres,  A  pro- 
posição para  marca  a  relação  entre  as  palavras 
vou  e  Londres. 

196.  As  preposições,  por  si  sós,  nao  fazem 
sentido  completo. 

A  palavra  ou  palavras,  que  lhes  completao 
a  significação,  tem  o  nome  de  complemento 
da  preposição. 

As  proposições  com  seos  complementos  po- 
dem chamar-se  complementos  circmnstanciGes. 

197.  As  preposições  mais  usadas  são,  a,  an- 
te, após,  até,  com,  contra,  de^  desde,  em,  en- 
tre, para,  por,  sem,  sobre. 

198.  Locução  prepositiva  é  a  reunião  de  duas 


195.  Que  é  a  preposição? 

190.  As  proposições  fazem  sentido  completo? 
—  Que  é  o  complemento  das  preposições? — Que 
são  complementos  circumstanciaes? 

197.  Quaes  são  as  preposições  mais  usadas? 

198.  Que  é  uma  locução  prepositiva? 
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ou  mais  palavras,  que  valem  por  uma  preposi- 
ção: por  exemplo,  depois  de,  perto  de,  a  re- 
speito de,  a  pezar  de\ 

CAPÍTULO  XII 

Adverbio 

199.  Adverbio  éuma  palavra  invariável,  que 
se  juncta  aos  verbos,  aos  adjectivos  e  a  outros 
advérbios,  para  lhes  modificar  a  significação: 
exemplos,  Isocrates  falava  eloquentemente,  Es- 
chines  era  muito  eloquente,  Demosthenes  fala- 
va muito  eloquentemente, 

200.  Os  advérbios,  por  si  sós,  fazem  sem- 
pre sentido  completo. 

Um  adverbio  vale  por  um  complemento  cir- 
cumstancial:  falar  eloquentemente  e  falar  com 
eloquência,  sao  expressões  synonymas. 

201.  Os  advérbios,  que  exprimem  qualida- 
de, sâo  geralmente  formada)S  dos  adjectivos, 
junctando  a  estes  as  syllabas  mente;  como,  de 
prudente,  prudentemente;  de  capaz,  capazmen- 
te. Quando  os  adjectivos  tem  forma  feminina, 


199.  Que  é  o  adverbio? 

200.  Os  advérbios  fazem  sentido  completo?— 
A  que  equivale  um  adverbio? 

201.  Como  são  geralmente  formados  os  advér- 
bios, que  exprimem  qualidade?. 
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è  d'esta,  que  os  advérbios  se  formão;  como,  de 
justo,  justamente;  de  sabia,  sabiamente. 

202.  Alem  de  muitos  d'estes  advérbios  de 
qualidade,  os  advérbios  mais  usados  são,  aqui, 
ahi,  alliy  lá,  hoje,  hontem,  amanhan,  já,  lo- 
go^ mais,  muito,  sim,  não,  talvez. 

203.  Locuções  adverbiaes  são  reuniões  de 
palavras,  que  equivalem  a  advérbios:  por  ex- 
emplo, de  propósito,  por  acaso,  de  quando  em 
quando. 

204.  Alguns  advérbios  admittem,  como  os 
adjectivos  attributivos,  três  graus  de  significa- 
ção, positivo,  comparativo  e  superlativo:  por 
exemplo,  Pedro  falou  eloquentemente,  Pedro  fa* 
lou  tão  eloquentemente  como  João,  Pedro  falou 
mais  eloquentemente  que  ou  do  que  João,  Pe- 
dro faiou  menos  eloquentemente  que  ou  do  que 
João,  Pedro  falou  muito  eloquentemente  ou  elo- 
q  uentissimamente . 


S02.  Quaes  são  os  advérbios  lUâis  usados? 

203.  Que  são  locuções  adverbiaes? 

204.  Os  advérbios  admittem  graus  de  signifi- 
cação? 
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CAPITULO  XIÍI 
Conjiincção 

205.  Conjimcção  é  uma  palavra  invariável, 
que  serve  para  ligar  as  palavras  e  as  orações 
entre  si:  por  exemplo,  Virgílio  e  Ovidio;  De- 
mosthenes  teria  sido  mais  benemérito  da  pá- 
tria^ se  ao  dom  da  palavra  jtmctasse  o  da  co- 
ragem. Nestes  exemplos,  a  conjunccâo  e  liga 
duas  palavras,  e  a  conjunccâo  se  liga  duas  ora- 
ções. 

20G.  As  conjuncçoes  mais  usadas  sao,  e, 
tãobem,  que^  ou,  nem,  quandOj  se,  como,  pois, 
logo,  portanto,  mas,  porém,  todavia,  comtiido. 

207.  Locuções  conjiinctivas  são  plirases,  que 
valem  por  conjuncçoes:  exemplos,  não  só,  mas 
tãobem,  com  quanto,  com  tanto  que, 

CAPITULO  XIV 

Iiitefi*jeição 

208.  Interjeição  é  uma  palavra  invariável, 


205.  Que  é  a  conjunccâo? 

206.  Qaaes  são  as  conjuncçoes  mais  usadas? 

207.  Que  são  locuções  conjunctivas? 

208.  Que  é  a  interjeição? 
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que  serve  para  exprimir  os  transportes  súbi- 
tos da  nossa  alma. 

209.  As  interjeit^MOs  mais  usadas  sao,o/í,  í/A, 
ai,  ui,  eia. 


F\M 


KRRATA 
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erros, 
defendendo 
proposição 


emendas. 
defendido, 
preposição. 


S09.  Quaes  são  as  interjeições  roais  usadas? 
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Fabulas  de  Lessing,  traduzidas  do  al- 

Ieinão(1853j. 360  » 

Esta  traducção  é  acompanhada 
do  texto  e  precedida  da  biogra- 
phia  de  Lessing. 

Lógica  ou  analyse   do  pensamento 

(1853) 400  » 

Elementos  de  geometria  para  uso  dos 

lyceos  (18541  .. 800   » 

Estes  elementos  são  precedidos  da 
historia  resumida  da  geometria. 

Abridgement  of  the  history  of  Por- 
tugal (1854) 600  » 

Chorographia  do  Brazil  (1854).  . .  •      600  » 

Cyropedia  {Kyroupaideia),  ou  histo- 
ria de  Cyro,  escripta  em  grego 
por  Xenophonte,  e  traduzida  do 

original  (1854) 600   i) 

Esta  traducção  é  precedida  da 
biographia  de  Xenophonte. 

Preceitos  de  civilidade,  para  uso  das 
aulas  de  instrucçâo  primaria  (1/ 
edição  1856,  2.^  ed.  1858,  3.' 
ed.  1861,  4.^  ed.  1863) 100  ^ 

Vidas  dos  capitães  illustres  {De  vita 

•  exeellentium    imperatorum)   por 

Cornelio  Nepote  (as  que  se  achao 


a 
» 

a 


I 

na  selecta  sej^unda)  traduzidas  do 

líHim  (1856J ' 400   » 

Esla  Iraducção  é  precedida  da 
biographia  de   Cornelio   Nepole, 

Addilamento  ã  2,*  edição  do  com- 
pendio de  geographia,  acima  in- 
dedicado  para  o  adoptar  ao  pro- 
gramroa,  publicado  pela  eschola 
polytechnica,  na  parle  que  diz  re- 
speito á  geographia  malhemalica 

1857)- 100  )3 

ditamenlo  aos  elementos  de  geo- 
metria, acima  indicado,  para  ac- 
comraodal-osao  programma,  que 
regula  os  exames  preparatórios 
de  geometria  elementar  na  escho- 
la polytechnica  (1858) 160  » 

Compendio  de  geographia  malhema- 
lica, accommodado  ao  program- 
ma, que  regula  os  exames  prepa- 
ratórios d'esla  disciplina  em  a  es- 
chola  polylechnica  (1858) 500   » 

Princípios  demorai  ecalcchismo  ou 
compendio  da  doutrina  chrislan, 
para  uso  das  aulas  do  inslrucçào 
primaria,  approvado  pelo  Eminen- 
tissimo  Senhor  Cardeal  Patriarcl\a 
(1/  edição  1858,  2.^  ed.  1860, 
3/  ed.  1861) 100  » 


Mappa  de  Portugal,  para  intelligen- 
cia  do  compendio  de  chorogra- 
phin  portugueza  acima  indicado 
(1858) 60  » 

Mappa  de  Portugal,  para  intelligen- 
cia  do  mencionado  compendio  de 
chorographia  portngueza,  em  es- 
cnlíi  maior  que  o  antecedente 
(1859) 100  » 

Piesumo  da  historia  de  Portugal,  pelo 
methodo  dialocíat,  para  uso  das  au- 
las de  instrucçâo  priníaria  (1859).  '  80  » 
iute  resumo  conlém  exactíssima^ 
mente  a  matéria  do  resumo,  que 
acima  indicámos;  a  differença  es- 
tá  somente  no  methodo, 

E[)iloine  da  historia  sagrada,  em  ver- 
so rimado  endecasyllabo  (1859). .     2i0   » 
O  compendio  da  historia  sagrada, 
acima  indicado,    é  o  desenvolvi- 
mento em  prosa  doeste  pequeno 
poema  biblico. 

Diccionario  allemâo-portuguez  e  por- 
tuguez-allemão,  Neues  Deutsch- 
Portugiesisch  un  Portugiesisch- 
Deutsch  Handwoterbuch,  2  vol.  2:500  » 
D*estaobra  está  publicada  apri^ 
meira  parte  (allemao-portuguez) 
até  á  Ultra  H. 


\ 


Primeiro  livro  da  historia  dos  gre- 
gos e  dos  persas  por  Flerodolo, 

traduzida  do  grego  (1859) 400   » 

Este  primeiro  livro  contém  prin- 
ciplmente  a  historia  de  Cifro,  um 
dos  maiores  personagens  da  anti' 
guidade. 

Compendio  da  historia  de  França, 
tirado  textualmente  dos  Estudos 
Históricos  deChateaubriand,  tra- 
duzido do  francez   (Í859) 500  » 

Historia    da  philosophia,    traduzida 

do  francez  (1859) 500   )j 

Compendio  de  geographia  elementar, 
para  uso  das  aulas  de  geographia 
e  historia  elementares, comprehen- 
didas  no  1.°  anno  dos  lyceos  na- 
cionaes  de  1/  classe;  e  tãobem 
para  uso  das  aulas  de  instrucçao 
primaria  (1.^  edição  1860,  2/ ed. 

1861,  3."  ed.  1862) 240  x> 

A  1  ^  edição  doeste  opúsculo  tinha 
por  titulo  —  Resumo  de  geogra- 
phia physica,  politica  e  coramer- 
cial,  para  uso  das  aulas  de  instru- 
cçao primaria. 

Apreciação  philosophica  dos  desço-  . 
brimentos  dos  portuguzes  e  das 
razões,  que  os  determinarão.  Scos 


effeitos  sobre  a  civilização  na  Eu- 
ropa e  no  oriente.  These  de  con- 
curso para  a  quinta  cadeira  do 
curso  superior  de  leltras,  susten- 
tada perante  a  acadení)ia  real  das 
sciencias  de  Lisboa,  no  dia  nove 
de  fevereiro  de  1860  (1860)...     240   /> 

Compendio  de  historia  elementar,^ 
para  uso  das  aulas  de  geographia  e 
historia  elementares,  coraprehen- 
didas  no  l.^anno  dos  lyceos  na- 
cionaes  de  1.°  classe  (1.*  edição 
1861,  2/  ed.  1863) 200   >^ 

Primeiras  noções  de  desenho  linear, 
para  uso  dos  ajumnos  dos  lyceos 
nacionaes  (1.^  edição  1861,2.^  ed. 
1863) 400  » 

Natureza  e  extensão  do  progresso, 
considerado  como  lei  da  humani- 
dade. Applicação  d'esta  lei  ásbel- 
las  artes.  These  de  concurso  para 
a  5.*  cadeira  do  curso  superior  de 
lettrs,  sustentada  perante  á  aca- 
demaa  real  das  sciencias  de  Lis- 
boa, no  dia  10  de  março  de  1863 
(1863) 200  D 

Historia  da  edade  media,  2  vol. .  .  .1^000   » 
Está  publicado  o  1.^  vol.  (1863). 

Primeiras  linhas  degrammaticapor- 

tugueza  (1863) 200  » 
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